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Editorial 



Clara Moura Soares 
Vítor Serrão 



A disponibilização de revistas científicas em open access constitui hoje uma inestimável via de divulgação e de 
partilha do conhecimento, para a qual não se conhecem fronteiras. A ARTis ON, uma nova revista eletrónica 
da iniciativa do ARTIS - Instituto de História da Arte da Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, 
pretende entrar nessa dinâmica, levando aos quatro cantos do Mundo estudos emergentes de História da Arte, 
das Ciências do Património e dos Mercados da Arte, que se destaquem pela sua qualidade e originalidade. 
A possibilidade de publicação de artigos noutras línguas que não apenas o português, como o inglês, o 
espanhol, o francês e o italiano, visa permitir que a ARTis ON se torne num instrumento de trabalho ao dispor de 
uma vasta comunidade científica, nacional e internacional, gerando interações que contribuam para o avanço 
significativo dos estudos sobre a Arte e sobre o Património. 

Através de uma imagem renovada, sob o lema "Art is on", que tem subjacente a ideia da vitalidade da arte, 
independentemente da sua idade, a nova revista do Instituto ARTIS dará continuidade aos Cadernos de História 
da Arte, dos quais se publicaram apenas dois números, em 2013 e 2014, sob coordenação editorial de Vítor 
Serrão e de Luís Afonso. 

De periodicidade anual, a ARTis ON é uma revista científica que conta com double blind peer review, assegu- 
rada pelos órgãos da publicação e promovida entre os seus revisores, e que deseja estar aberta à colaboração 
de todos, académicos, estudantes, técnicos do património, agentes do mercado da arte. 

Dedicada à pluralidade de temas que envolvem a Arte e o Património, o projeto editorial que agora se apresenta, 
compreende um Caderno Temático e uma secção de Varia, destinada a pequenos artigos, como recensões, notícias 
de descobertas recentes, novidades decorrentes de projetos de investigação, entrevistas. 

Edições especiais da revista serão promovidas ao longo de cada ano, com o objetivo de se fomentar uma 
dinâmica editorial, que permita divulgar resultados de encontros científicos nos quais o Instituto ARTIS se encontre 
envolvido. Pretende-se, desta forma, criar um privilegiado canal de comunicação com a comunidade científica, 
dando a conhecer a atividade do ARTIS, ao mesmo tempo que se incentiva o intercâmbio de conhecimentos. 

Consagra-se o primeiro número da ARTis ON ao tema das Artes Decorativas. Área de estudo vasta e de âmbito 
cronológico alargado, tem alcançado crescente relevo nas últimas décadas no seio da História da Arte. A análise do 
gosto dos mecenas, das técnicas artísticas, da diversidade de materiais eleitos ou dos critérios do mercado que ditam a 
sua circulação, são apenas algumas das perspetivas de estudo que o fascinante mundo das Artes Decorativas envolve. 

Os artigos reunidos neste número dão a conhecer estudos de caso relevantes, da porcelana à ourivesaria, passando 
pela pintura mural, azulejo, talha, organaria, estatuária, estuques e trabalhos metálicos de guarnição, que testemunham 
a amplitude do tema, o seu entendimento no âmbito do conceito de obra de arte total, e também o vasto sentido 
interdisciplinar que implica, num espectro cronológico compreendido entre o século XVIII e a contemporaneidade. 

Na secção Varia, um conjunto de pequenos estudos revela alguma da mais recente investigação desenvolvida, 
sobretudo, no âmbito de formação avançada (Doutoramento e Mestrado). Contemplando assuntos diversos, 
não necessariamente vinculados ao tema central da revista, visam intensificar a dinâmica dos conteúdos da 
mesma, dando a conhecer novidades de pesquisas em curso. 
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Editorial 



Clara Moura Soares 
Vítor Serrão 



The availability of open access journals today is an invaluable mean of dissemination and sharing of knowledge, 
for which there are no known boundaries. ARTis ON, a new electronic journal by the initiative of ARTIS - History 
of Art Institute of the School of Arts and Humanities, University of Lisbon, plans to penetrate this dynamic, delivering 
emerging studies of History of Art, Heritage Sciences and Art Markets throughout the world, which stand out for 
their quality and originality. The possibility of publishing articles in languages other than Portuguese, such as 
English, Spanish, French and Italian, enables ARTis ON to become a working tool available to a broad national 
and international scientific community, generating interactions that contribute to the significant development of studies 
on the Arts and Heritage. 

Through a renewed image, under the motto "Art is on", and embodying the idea of the vitality of art, regardless 
of age, the new ARTIS Institute journal will continue the Cadernos de História da Arte ( History of Art Notebooks), 
of which only two numbers were published in 2013 and 2014, under the editorial coordination of Vítor Serrão 
and Luís Afonso. 

ARTis ON is an annually issued scientific journal that undergoes double blind peer review, provided by the 
publishing members and promoted among its' reviewers, hoping to be open to the collaboration of everyone, 
including academics, students, heritage technicians and art market agents. 

Dedicated to a plurality of subjects involving the Arts and Heritage, the editorial project presented herein, 
comprises a Thematic Dossier and a Varia section, intended for small articles such as book reviews, recent news 
discoveries, innovations produced by research studies and interviews. 

Special journal issues will be promoted throughout each year, in order to foster an editorial dynamic, designed 
to disclose the results of scientific meetings in which the ARTIS Institute is involved. Therefore, it intends to create 
a privileged communication channel with the scientific community, raising awareness of ARTIS activities and 
encouraging knowledge exchanges. 

The first ARTis ON issue is dedicated to the subject of Decorative Arts. This is a wide study area with an extended 
chronological scope that has achieved growing emphasis in recent decades within History of Art. The analysis 
of taste of the patrons, artistic techniques, diversity of elected materiais or market criteria that dictate their 
circulation, are just some of the study perspectives involved in the fascinating world of Decorative Arts. 

The articles gathered in this issue make known relevant case studies, from porcelain to jewelry, mural painting, 
azulejo, carving, organ-making, statuary, stucco and trim metal works, which testify the extent of the subject, 
its' understanding within the concept of total work of art and the broad interdisciplinary sense that it implies, 
in a chronological spectrum between the eighteenth century and the contemporary era. 

In the Varia section, a set of small studies reveal some of the latest research carried out mainly within the 
framework of advanced education (PhD and Master). Contemplating various subjects that are not necessarily 
linked to the journal's central theme, they aim to strengthen the journal contents' dynamics, revealing news 
of ongoing research. 
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SUMMARY 





An inaccessible material bolh in terms of technology and manufacture for the aristocratic classes and the royal 
courts of Europe and especially for the prominent politically, socially and culturally Italy, porcelain was until 
the beginning of the eighteenth century an 'impossible dream' which only through a limited number of Chinese 
wares could be satisfied. However in the early highly decorative and playful Rococo period, its discovery in 
Germany inaugurated a new era in the European decorative arts. Hard-paste porcelain was soon introduced in 
Northern Italy and started being produced in the cities of Venice and Florence respectively creating a new order 
in the great historical field of ceramic arts. This initiated a long and, at the same time, glorious era for porcelain 
objects production throughout the country, many of which are now rare examples of a valuable heritage in the 
history of decorative arts worldwide. This paper aims to document clearly and methodically the historical value 
of these events, focusing on the two first Italian hard-paste porcelain factories development and stressing the 
significance of their rare products. 

KEYWORDS 

hard-paste porcelain | Venice, Florence | eighteenth century | china wares 
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THE EMERGENCE OF EUROPEAN PORCELAIN 



Perhaps the most closely guarded for centuries, secret 
in the history of raw materiais, but also in the long 
course of decorative arts across the length and breadth 
of the globe was no other than the famous porcelain 
which was scarcely found in the Middle Ages and 
Renaissance Europe. This fine-grained, lightweight 
and semi-opaque 'magicai' material formed the basis 
for the creation of elaborate, elegant, functional, 
and aesthetic objects which could not be made by 
any other form of clay and soon took the name 'white 
gold' as it became synonymous with rarity, but also 
with the high value of gold in the European continent. 

Almost immediately after its introduction in the European 
royal courts in the form of smart, fine dishes, saucers 
and cups, due to the development of the Portuguese 
navigators trade with exotic China in the sixteenth 
century and the general assumption on the importance, 
but also on the rarity of this material, the need of 
finding ways for its production in European territory 
became intense. 

Already since the seventeenth century whole Europe 
had been living under the light of new ideas, discoveries, 
notable inventions, and a lot of geopolitical upheaval. 
It was probably the period during which there could 
be no greater need for the porcelain wares use among 
the numerous members of the nobility and intelligentsia 
circles. By this we mean that it was no long before 
porcelain surpassed its limits as the main material for 
the creation of sophisticated and fragile ornamental 
objects and vases, and was associated almost 
exclusively with the need to create almost exclusively 
functional commodities in ceremonial gatherings of 
people in luxurious dinners, following the reform trends 
observed even in the European gastronomy. 

The rich tables of young aristocratic classes of the 
Old Continent would then define the solemnity of a 
meai with the quality of food rather than with quantity. 



Nevertheless, 'good' food should not have merely a soft 
texture, a delicate and refined taste: it should be also 
combined with the chinaware of proportionate, high 
quality, which nevertheless were previously imported 
only from China in limited quantities. Besides, the 
ever-growing trend for consuming popular exotic 
drinks that conquered the upper classes such as tea, 
coffee and chocolate 1 led to the need for specific wares 
which were identified with the exclusive enjoyment of 
these culinary discoveries while creating a new, ritual 
culture in their consumption (Smith, 2015: 78). The 
table therefore ceased to be an ordinary place of 
food and started to be the center for dialogue and 
exchange of ideas, thoughts, opinions and making 
important decisions. 

The era of Enlightenment also was characterized by 
the symbolist value which was given to the hitherto 
simply functional objects such as cups, plates, teapots, 
milk jugs and sugar bowls, as such were considered 
to come together with the concepts of civilized 
dialogue and philosophical thought but also with the 
interaction of the royal circles with representatives of 
the intelligentsia. From a purely stylistic point of view 
the porcelain objects constituted the 'mirror' of many 
socio-aesthetic changes in such areas as fashion, 
taste and food habits and this is perhaps why their 
decoration was so diversified. So their patterns which 
were initially of a floristic or oriental character started 
soon in the era of Rococo to be replaced by exquisite 
scenes of heroes, idyllic landscapes, pastoral scenes, 
but especially scenes from the daily life and culture 
in China. (Ca' Rezzonico Museum online Cataloque, 
2015: 3). 

However after numerous search efforts for the discovery 
of the formula of authentic hard-paste porcelain, the 
first substantial results did not appear but inl708 2 . 
The first genuine porcelain factory, called Meissen, 
was established in Dresden, Germany in 1710 under 



1 . These three exotic beverages arrived in seventeenth-century Europe at a time of burgeoning exploration and trade, and their arrival 
caused a near revolution in drinking habits. 

2. Everything is owed to Ehrenfried Walther von Tschirnhaus (1651-1708), a mathematician and alchemist, and also a proficient man in a 
wide range of several other fields, who dealt with the discovery of porcelain in European territory. Shortly before he died, he revealed 
some results of his experiments to the alchemist but petty criminal Johann Friedrich Bóttger (1682-1719), who, although in prison for 
disrespect to the Crown - he tried to convince the King that he could discover the secret of turning lead into gold- managed to find the 
secret production formula of this exotic substance, the original name of which was Bóttgersteinzeug. 
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the strict supervision of Augustus II, Elector of Saxony 
and King of Poland or else Augustus the Strong (1670- 
-1733) and soon it became a firm of public interest 
and for some time it monopolized mass production 
across Europe (Queiroz and Agathopoulos, 2005: 
211). Soon, however, the well protected secret of the 
German hard-paste porcelain passed into the hands 



of Dutchman Claudius Innocentius Du Paquier (1679- 
1756) who began in 1719 to produce wares which 
were identical of the imported Chinese hard-paste 
porcelain ones in Vienna, founding the manufactory 
which was second to Meissen in Europe and whose 
operation though lasted for only twenty-five years 
(Chilton, 2009: 21). 



THE THIRST FOR PORCELAIN ITEMS IN ITALY 



But what happened in the Italian territory in earlier 
centuries? What were the needs of Italian society 
in terms of new kinds of ceramic products including 
the stunning quality of this new material which had 
seduced the taste and vanity of the rich and powerful 
citizens of Venice and Florence since the time of Late 
Italian Renaissance? 

Although Florence was an important city-state in the 
late sixteenth and especially during the seventeenth 
century, it was unable to compete with the other, 
central city-states of Italy which seemed to become 
stronger both politically and financially. Soon, the 
very important for its economy sector of trade, but also 
the hitherto prolific sector of manufacturing began 
to decline, leaving room not only to ever-growing 
banking system, but also to agriculture. However, 
the famous family of Mediei, which was synonymous 
with progress, prosperity, the arts and music in the 
Renaissance history of the city, was keen enough to 
save its glory despite the particularly difficult, social and 
political ferment brought about by its gradual decline. 

Up to the time of the Italian Rococo, at least as regards 
culture, the city still played an important role in the 
field of music and the arts, while the Science of speech 
and medicine enjoyed significant growth (Adams 
Hyett, 1 903: 5 1 0). Nevertheless, the new order in the 
city's sociopolitical and cultural scene did not leave 
uncommitted the valuable porcelain which became 
quickly identified with the concepts of luxury, rarity, 



the primacy of beauty and power as it had already 
conquered the Renaissance courts. This resulted in the 
immediate reaction of the Mediei family who, aspiring 
essentially only the commercial profit, entered into a 
long series of experiments to achieve the first form of 
European porcelain in the late 1570's. 

The known also as 'porcelain of Mediei' was a 
simple, soft texture paste which, however, lacked the 
most important of all components: kaolin. The main 
inspiration for its creation were the Chinese dishes 
made of white porcelain, decorated with lightand dark 
blue figures, scenes and patterns. But the unbearable 
cost of its production brought manufacturers quickly 
to an economic impasse and particularly its inspirer 
Francesco I de Mediei after the sudden death of 
whom in 1587 the company permanently ceased its 
operation. (Weisberg, 2014: 16). 

In the sixteenth century Venice, the need for high quality 
ceramics triumphantly drove sky-high the technique 
of majolica 3 which coincided with the gradual 
marginalization of other forms of traditional ceramics, 
while it was adopted successfully by craftsmen from 
other regions such as Treviso and Verona. At the same 
time, the need of aristocratic circles for even higher 
quality ceramic wares, led to the preparation of a new 
quality of white majolica, which originated from the 
region of Faenza and became immediately popular 
and widely known by the name latesini (Favero, 
2006a: 6). 



3. Tin glazed ceramics with brilliant white, opaque surface for painting heavily decorated with metallic oxides or fritted underglazes. Their 
production started in the fifteenth century Italy, however their basic technique and consequent name was thought to be 'imported' from 
Majorca, a Spanish island on the route for ships bringing Hispano-Moresque pottery from Valência to Italy. 
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At the same time the political, commercial and economic 
stability of the city-state seemed to be shaken not only 
from its navigators commercial competitors such as the 
Portuguese, English and Dutch fleets which sailed 
directly from and the East, but also from externai 
enemies (loss of Crete in 1669 and of the duchy of 
Morea in Greece in the early seventeenth century 
by the Turks) (Cooper, 1979: 232). However, this 
political and economic situation that often brought 
to the same dinner table politicians, intellectuals, 
merchants and aristocrats who used to discuss about 
several crucial matters, the unceasing development 



of the arts and music and the ever growing need 
of wealthy consumers for new genres in the field of 
food and drink made the imported Chinese porcelain 
wares unbeatable. 

For this reason, in late sixteenth century the Venetian 
ceramics crafts manufacturing began to show 
considerable difficulties, as increased demand for 
expensive and scarce, translucent porcelain items with 
the characteristic decoration in blue and white color, 
supplanted from the market the local, colorful but 
quite heavier and opaque majolica products. 



THE VEZZI PORCELAIN FACTO RY IN VENICE 

( 1720 - 1727 ) 



During the same period, despite the fact that domestic 
production of high-quality, luxury for their time 
ceramics was in decline, the government of Venice 
took no action to protect it, which seemed to condemn 
itto permanent discontinuance. This was because there 
was not the slightest need, as per the central financial 
principie of the State, to keep up running workshops 
or manufactures of luxury products, as it would rather 
give priority and proportional protection to industrial 
units producing items that were more useful and of 
wider consumption (Heyl and Gregorin, 2006: 195). 

The same indifferent attitude was observed in the first 
substantial effort to successfully produce true hard-paste 
porcelain in 1720 in Italy by Giovanni Vezzi (1687- 
-1746), son of a rich goldsmith named Francesco 
Vezzi (1651-1740) and the third in European territory 
(Hess, 2002: 13). Vezzi seeing the great commercial 
success of 'white gold' in Germany and Áustria decided 
to claim a chunk of it transferring its expertise in Venice 
in a rather strange way though. 

Approaching one of the greatest and most trusted 
executives of Claude Du Paquier's hard-paste porcelain 



factory, the guilder and porcelain painter who had 
learned the secret composition of porcelain directly 
from the German and later from the Austrian technicians 
with whom he worked at that time, Cristoph Konrad 
Hunger (1 717-1 748), they managed to convince him 
to go to Venice and reveal their secret formula of the 
European, by then, porcelain with strong return 4 . 
Contemporary documents reveal that this first unit of 
hard-paste porcelain production in The Most Serene 
Republic was referred to as la piò eccellente Casa di 
Vezzi or the most excellent House of Vezzi and in the first 
years of its short operation it maintained the production 
facilities, especially the wide range of expensive kilns 
and workshops, on the Giudecca island, and then in an 
area named Casin degli Spiriti in the parish of Madona 
deli' Orto Church (Romanelli, 2015: 3). 

In 1 726, Giovanni bought a small store but in a fairly 
central part of the city, in Piazza San Marco, which he 
used as a retail shop for his products, while he hired 
vendors with catalogues to get orders from customers 
across the city, but also in manyareasoutside it. This was 
a desperate attempt of his to have fast money flowing 
into the company which had already been drowning 



4. Hunger stayed in Venice for a few years having the technical management of the Vezzi factory. After the breaking of his business 
relationship with Giovanni for financial reasons, he returned to Saxony. After a few years he moved first to Denmark, afterwards to 
Sweden and from there to Rússia to sell again the secret formula he had stolen and thus gave rise to the establishment of the Imperial 
Russian Manufacture in St. Petersburg in 1744. 
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in debt. Having as a basic negative condition the lack 
of patronage in the arts and luxurious manufactures, 
the Vezzi factory, the first and leading manufacturer 
of genuine porcelain, the quality of which competed 
even that of the Meissen factory, had small margins of 
survival as its operating costs were enormous, while its 
profits were considerably lower. 

This was also aggravated by Giovanni's poor 
management, as well as the fact that the factory had 
a very high ratio in defective / rejected wares, which 
was a common problem of china manufacturers of that 
time (Favero, 2006b: 290). Thus only seven years from 
the real opening of the factory, that is just in 1727, 
the only hitherto financier of the firm, Francesco Vezzi 
stopped any financial aid to his son, which marked 
its definitive closure. 

The next seven years, Giovanni did not deal but with his 
agonizing effort to sell all his semi-usually unglazed and 
unpainted-products to other potters, but even to his own 
craftsmen in return for the money he owed them 5 . This 
of course resulted in the creation of completely different 
aesthetic effects in the decoration of objects, which 
for a long time prevented the expert art and ceramics 
historians from recording the actual, integrated both 
from a design and manufacture viewpoint Vezzi firm 
porcelain wares. 

Of the remaining authentic objects whose number now 
does not exceed two hundred and most of them being 
not only in museums of decorative arts, but also in 
private collections, we can draw important conclusions 
mainly on their forms and decoration painting. 

First we must say that many of them are not, as 
expected, parts of complete tea or coffee sets, but 
some fragmentary pieces as most of their parts have 
been destroyed or lost. However a sufficient number of 
teapots, cups and saucers, and other tableware allows 
us to understand that many of the forms used were 
'borrowed' from the field of metalwork manufacturing, 
as the design of European porcelain wares was a very 
recent achievement. For example, the forms used for 
perhaps the most popular factory objects, teapots, 



have obvious influences both on their basic form and 
on their relief decoration elements from the fields of 
goldsmithing and silversmithing (Le Corbeiller, 1985: 6). 

Yet many of them even seem to surpass the hitherto 
conventional, simply spherical or elliptical shape 
and are formed into unique beauty and elegance 
hexagonal or octogonal shapes with sharp, geometric 
angles in the main body, but also in the individual 
parts such as handles, lids and spouts. These 
mostly molded teapots, but also many cups without 
handles, obviously influenced by the Chinese culture, 
but also by the recent production of German and 
Austrian manufactures, were famous for their fine 
workmanship, but also for their impressive organic 
molded ornamentation. Their painted decoration had 
a wide, almost inexhaustible range which included 
scenes from mythology, animais in stunning scenes, 
even persons or family symbols of the customers who 
placed expensive orders. [fig.01 ,02] 

But what was thought certain in most cases of the wares 
painted motifs was the strong influence they received 
from the oriental style which at that time was very 
popular in almost all types of decorative arts. So we will 
observe several cases of teapots bearing almost entirely 
scenes with figures, architectural designs or landscapes 
which are directly influenced by the Chinese culture, 
especially by the painting of porcelain exported from 
China to Europe. This type of decoration was widely 
known with the French name chinoiserie. [fig.03] 

Other decoration motifs relating to the stylized 
depiction of exotic birds with a long neck and ornate, 
colorful feathers or even petite, elegant flowers whose 
forms refer to the Indian fabrics chintzes 6 , which were 
extremely sought after in the early eighteenth century 
in England, but also in rest of Europe (Le Corbeiller, 
1985: 8). What we find interesting however to be 
considered istheillustration painting motifs of unparalleled 
beauly and elegance derived from the Ottoman culture 
which was strongly associated, for many Venetians, with 
the traditional enemies of the Serenissima Repubblica di 
Venezia, the Turks from whom it had suffered significant 
territorial and economic losses. 



5. Subsequently this was considered as quite a smart move as it gave important incentive to pottery craftsmen, most of which were in disfavor 
because of the State's indifference, to experiment with this new material and to create many and interesting objects. At the same time it 
'triggered' the 1728 Decree according to which assistance would be given to all the porcelain and majolica craftsmen of the State in 
order to follow up Vezzi's rather unfortunate work. 

6. A type of cotton fabric which was usually glazed and often printed in bright patterns. It was used for clothes and draperies and was first 
produced in India, a British Colony at the time, between 1605-1615. 
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Fig. 01 Vezzi factory octogonal teapot with actresses scenes, Venice, 
c. 1725. Victorian and Albert Museum Collection, London. 



The truth is that anything related to the Islamic world 
and its magicai mysteries belonged to the broader 
field of exoticism, and this was why it was for the 
Venetian artists an inexhaustible source of inspiration 
that fueled many art forms of the time, especially 
painting, with many interesting topics. So in the brand 
new field of porcelain production, the themes with 
Ottoman / Islamic culture elements would not repulse, 
but would, on the contrary, entice prospective buyers 
seeking innovative wares with exotic and mysterious 
painting thematography (Setton, 1991 : 455). 

The sense of multicolourism was particularly pronounced 
in the objects that brought this theme whose basic 
elements were the stylized roses and carnations which 
were combined with complex arabesques, but mainly 
the Ottoman tulip, which was the classic symbol of the 
Ottoman Tulip Era 7 . 




Fig. 02 Painted and gilded hard-paste porcelain handless cup and 
plate, Vezzi factory Venice, c.1725. The Trustees of the 
British Museum Collection, London. 



Of course teapots or other individual objects, but 
also whole tea, coffee or dinnerware sets painted 
decoration was the culmination of specific artists who 
collaborated with the Vezzi firm. However, the names 
of most of them are unknown to us because Vezzi's 
products exclusively brought only the factory 's own 
'signature' as they were either marked or incised with 
the monogram 'V' on the outside of their bases. The only 
currently known painter is Ludovico Ortolani a signed 
work of art of whom can be found in The British Museum, 
London. [fig. 04] 

What has not been established so far is whether the 
particular factory produced purely decorative items, 
such as the extremely popular hard-paste porcelain 
statuettes of Meissen, as there have been no findings 
of any kind to guide us in such a presumption. 



7. 



Transitional period of the Ottoman Empire which lasted from 1 71 8 to 1 730 and was marked by cultural innovation and new forms of elite 
consumption and sociability. 
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Fig. 03 Bowl with cover in chinoiserie decoration, Vezzi factory, Fig. 04- A Vezzi factory saucer depicting a classical deity, decorated 
Venice, c. 1 724. Collection of the Corning Museum of Glass, by Ludovico Ortolani, Venice, c. 1 726. The British Museum 

New York. Collection, London. 



THE DOCCIA PORCELAIN FACTORY IN FLORENCE 

(STARTING DATE 1735) 



Contrary to all German porcelain manufactories the 
productive character of which was influenced by 
both Meissen and Du Paquier factories, the first two, 
but also all the subsequent eighteenth-century Italian 
factories had a rather autonomous nature as they did 
not seem to influence one another. For this reason, 
moreover, their production had a distinctive style in 
terms of form and decoration, which in most cases 
successfully incorporated both the regional style and 
taste of each State (Weisberg, 2014: 16). 

One of them was the heretofore famous porcelain 
factory at Doccia - a large estate about five kilometers 
from Florence - which was only founded in 1735 
by the dynamic entrepreneur and at the same time 
endowed politician Marquis Cario Ginori (1702- 
-1757). Ginori might not have yet achieved anything 
without the technical assistance of Giorgio delle Torri 



which proved particu larly valuable especially in the 
early years of the factory operation (1737-1743), 
the actual contribution of both the painter Johan Cari 
Wendelin Anreiter von Zirnfeld (1 702-1 747) 8 and the 
sculptor Gaspare Bruschi, who was responsible for 
the difficult and demanding job of modeler (Campell, 
2006: 316). In the first approximately six years of its 
operation, the factory operated purely experimentally 
while it also constituted a trade unit for Chinese 
porcelain wares imports. 

Its essential commercial production does not seem to 
have begun before the early 1740s: it was the time 
when Gironi had the bright idea to send representative 
samples of his work to Vienna and as a result he got 
the benefits of proprietary porcelain manufacture in 
the Grand Duchy of Tuscany, which was then under 
Austrian tutelage. 



8. Both were former employees at the Du Paquier's factory in Vienna, which certifies their mastery 
Tuscany region. 



iui mia 1 i tt w i 
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Fig. 05 A Doccia plate decorated with the stencil technique, Florence, 
c. 1750. Private Collection. 



During the same period, he had also a remarkably 
intelligent idea which aimed to improve, but also to 
consolidate the artistic and production process of his 
factory according to which continued and targeted 
efforts were made to create a school within the factory 
itself, where the teachers were artists themselves 
and the students were the skilled or unskilled labor. 
Furthermore Cario Ginori trying to keep their interest 
in momentum, managed to keep two posts for his 
most promising students at the then famous Florence 
Academy of Arts and Design (Biancalana, 1998: 184). 

The years that followed until the late 1 750s, the factory 
used as raw material a type of local gray porcelain 
which was significantly inferior to that of Meissen as it 
was quite difficult in firing, while the white hard-paste 
porcelain was adopted much later. But before Gironi's 
death in 1 757, it appears that numerous and strenuous 
efforts were made to improve this medíocre quality raw 
material through which a hybrid type of hard-paste 
porcelain resulted, the so-called masso bastardo or 
Terraglia , a quite hard, almost rough material with bright 
gray color, but highly resistant (Marryat, 1 857: 331). 

Our great interest is focused on the vast and varied 
production of this factory which developed, depending 




Fig. 06- A relief double handled teacup and saucer inspired by 
metalwork objects. Doccia factory, Florence, c.1750. Private 
Collection. 



on the period, major innovations in both technical 
and aesthetic levei. For the first time in the European 
porcelain annals we can see the application of a new 
technique, the so called Stampa or Stampino, known 
to us today as stencil 9 . This technique was mainly used 
for the blue-white wares decoration, the decorative 
tradition of which had already started by the times of 
Mediei, [fig. 05] 

Another revolutionary technique applied by Ginori 
shortly before his death was the famous transfer, a 
British invention which found great application in 
the produets of Doccia during the 1750s. What we 
see then is that the initial weakness of this factory to 
produce high delicacy porcelain wares in terms of raw 
material (gray porcelain) made its owner invent ways 
to 'hide' it with innovative and inspiring decoration. 

Extensive varieties of tableware that characterized 
the first years of production of the factory stand out 
for their amazingly bold design that included forms 
of plants or animais or parts thereof for the handles 
and spouts, and for their relief decoration, which 
would refer to respective metalwork produets, as we 
had seen it happen with some Vezzi porcelain wares. 
They were either uncolored or decorated with colors 



9. For its application many materiais were used such as paper, leather or thin copper plates on wFiich several floral patterns, mainly motifs, 
were designed and cut out, thus creating a perforated surface wFiicfi, after being placed on the selected surface, was painted with 
ceramic colors, leaving the final traces of the pattern on the low-fired ware surface. 
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Fig. 07- Tulipano wares composed of a sugar bowl and lid, a plate, a saucer and 
two coffee cups. Doccia factory, Florence, c. 1 770. Bonhams Auction House 
Collection, London. 



referring to the color palette used by Du Paquier in 
Áustria, with predominantly bright yellow and green, 
and purple and deep iron red (Le Corbeiller, 1985: 13). 
It is no coincidence that the factory used to take and 
execute several orders of those products by the Vatican 
itself (Povoledo, 2013: Bl). [fig. 06] 

In flatbed tableware, but mainly in exclusively decorative 
wares we can find paintings and patterns of an extensive 
thematography which included landscapes, flowers and 
human figures. In particular, during its early years the 
objects produced were decorated with the famous red 
landscapes paintings, that is a detailed depiction of 
idyllic landscapes in red on a white background. The 
inspiration for this type of decoration came from the warm 
acceptance the landscape painting had experienced in 
the second half of the seventeenth century in Baroque 
Italy through the works of Alessandro Magnasco and 
Annibale Carracci and prevailed as a prominent 
decorative theme in the porcelain wares production 
until the early nineteenth century. Flowers was another 
favorite theme of decoration which was inspired 
by the naturalistic painting of the early seventeenth 
century. Poppies, chrysanthemums, roses refer also 
to the Meissen and Vienna factories ware production 
the floralistic patterns of which were interspersed with 
insects depictions and, in many cases, the bold use of 
gold. In the category of flowers we might also include 
the wares with stylized patterns of orientalizing flowers 



which were well-known for their unusually white bodies 
and bright glazes. A very popular floralistic pattern 
of oriental nature is the famous tulipano, that is the 
depiction of a particular type of the tulip flower which 
is also met in the Chinese wares of that time. [fig. 07] 

One of the most sophisticated and elegant decorations 
in the first period of Doccia are the figures in gold 
which are depicted in scenes of everyday life. Their 
main inspirer and creator was Cari Wendelin Anreiter, 
who was influenced by the corresponding scenes of 
the Chinese porcelain wares and used pure gold in 
order to create, however, a completely new idea. 
The then emerging painters Giuseppe Niccheri and 
Angiolo Fiaschi continued its application until the late 
1 760's (Biancalana, 1998: 152-158). 

The undeniable success of this factory is also detected 
in the area of purely decorative objects production: 
the creation of figure sculptures, either individual or in 
entire scenes, usually of large size, especially during 
the first years of its operation. Many of them seem 
to have been affected by similar sculptural forms of 
Meissen, which were already very popular among 
the aristocracy of Europe. Already since the 1740's 
Ginori had taken care to secure a fairly large number 
of Baroque style wax, plaster and terracotta sculptural 
models made by two of the most well-known Florentine 
sculptors, Giovanni Battista Foggini (1652-1725) and 
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Fig. 08 A hard-paste porcelain polychrome statuette depicting 
Mercury and Argus Doccia factory, Florence, c. 1 750. J. Paul 
Getty Museum Collection, Los Angeles. 



Fig. 09 A Doccia hard-paste uncolored large-scaled figure depicting 
the ancient roman goddessjuno. Florence, c. 1745. 
Collection of the Museum of Fine Arts, Boston. 



Massimiliano Soldani-Benzi (1656-1 740), who aimed 
to their replication in porcelain. 

The challenge to overcome the considerable technical 
difficulties that fragility had, and also the unpredictable 
behavior in firing of this material, but at the same 
time to maintain the plasticity, the dynamism and the 
expressiveness of his models was impressively great 
for Ginori and his technicians, but also very rewarding 
(Pacini Fazzi, 2001 : 301 ). Responsible for the production 
of sculptures cast from molds made from models was 
Bruschi who brought out admirably such a demanding 
task. [fig. 08, 09] 



After the death of its founder and under the successful 
directorship of his son Lorenzo, the Doccia factory 
produced smaller scale sculptures, many of which 
were decorated with bright colors predominant of 
which were the iron red, green and lemon yellow. 
However the production of the uncolored sculptures 
which were covered only with a clear gloss glaze was 
also maintained. Among the thematic medley of these 
exquisite works of art we will meet religious themes 
sculptures in Baroque style, but also others inspired 
by the Greek mythology, rural life, and the history of 
other cultures such as the Ottomans and the Arabs. 
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RESUMO 



Em 1 984, sobre o órgão existente na Igreja do Mosteiro de Tibães, W. D. Jordan divulgou os nomes do organeiro, 
do entalhador da bacia e do ensamblador responsável pela caixa, bem como o montante que estes receberam 
pelo seu trabalho, mas ficou quase tudo por dizer em termos de logística, recursos materiais e humanos. Com o 
intuito de alimentar a fortuna crítica sobre a organaria em particular e as Artes Decorativas em geral, este artigo 
explora o Livro das Obras onde foram registadas todas as despesas suportadas com esta monumental empreitada. 
Permite assim reavaliar o período da sua execução, os pagamentos parcelares e o seu custo global, ter uma mel- 
hor apreciação quanto às matérias-primas usadas, à natureza dos serviços prestados e à diversidade dos oficios 
envolvidos. Esta leitura permite retratar, num contexto tanto civil como religioso, aspetos históricos, geográficos, 
socio-económicos, tecnológicos e artísticos próprios do último quartel do século XVIII, em Portugal. 

PALAVRAS-CHAVE 

Artes Decorativas | órgão | matérias-primas | ofícios | transporte 



ABSTRACT 



In 1984, W.D. Jordan published the identity of the Masters in charge of the large 1785-pipe organ installed 
in the church of the Tibães Monastery - the organ builder, the carver and the assembler responsible for the 
case -, including the amount they were paid for their work. However, very little was said in terms of logistics, 
material and human resources. In order to shed further light on organ building and Decorative Arts in general, 
this paper explores the data recorded in a Tibães account book about this monumental undertaking, to reassess 
the period of its implementation and its overall cost, and to have a better understanding of the raw materiais 
used, the quality of Services and the diversity of trades then involved. This reading allows to portray historical, 
geographical, socio-economical, technological and artistic aspects of the later 18 th C, in Portugal, within a context 
leading with both civil and religious concerns. 
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INTRODUÇÃO 

/ 



Sobre o grande órgão da igreja do Mosteiro de São 
Martinho de Tibães [fig.01 ], dado como realizado no 
triénio de 1783-1 786 durante o abaciado de Fr. Joze 
Joaquim de Santa Tereza, para a casa-mãe da Ordem 
de São Bento, muita informação já foi divulgada. 
A começar por Robert Smith que, a pretexto do seu 
estudo sobre os cadeirais de Portugal, revelava o 
importante contributo do monge beneditino José de 
Santo António Ferreira Vilaça (Braga 1731 - 1809 
Tibães), desenhador dos riscos da caixa e da bacia 
do órgão que deviam ser entalhadas para a referida 
igreja (Smith, 1 968: 45). Informação que Smith também 
reiterou na monografia que publicou sobre este irmão 
donato, exímio nas obras que concebeu e nas que 
entalhou para as igrejas das Dioceses de Braga e de 
Porto, afirmando-se, na segunda metade do século XVIII, 
como um homem polivalente e especialmente dotado 
no campo da Escultura (Smith, 1972). Mas é Wesley 
Jordan que, num artigo fazendo a sintese sobre as 
obras do Mestre organeiro Dom Francisco António 
Solha, divulgou a identidade do Mestre organeiro 
vimaranense Solha enquanto criador e construtor do 
instrumento de Tibães, e também o nome do Mestre 
entalhador João Bernardo da Silva, assistente em 
Braga, para o fabrico da caixa, e o nome do Mestre 
ensamblador Luis José de Sousa Neves, de Santo 
Tirso, para o fabrico da bacia e da varanda do órgão 
(Jordan, 1984: 132-136). Jordan baseou-se, para o 
efeito, nos arquivos beneditinos então disponíveis 
no Arquivo Distrital de Braga, dando também a 
conhecer o montante destas três empreitadas, que 
representaram a quantia avultada de um milhão, 
vinte seis mil duzentos e cinquenta réis (1 026$250). 
Apesar de Jordan ter feito algumas referências a 
dados constantes do Livro das Obras N.° 466 do 



Mosteiro de Tibães, que cobre o período de 1 776 a 
1789, não chegou a tirar partido do seu conteúdo. 

Neste artigo, pretende-se justamente estudar por- 
menorizadamente os dados registados nesta fonte 
(ADB-UM, FMC, Tibães, Livro das Obras, 466; Lessa, 
1998: 128-134), na qual os "Monges Gastadores", 
que assumiam temporalmente o cargo de tesoureiro 
da comunidade de Tibães, tinham a obrigação de 
consignar qualquer gasto associado às obras então a 
decorrer no mosteiro. Este livro de despesas oferece um 
manancial supreendente de informação que abrange 
os materiais adquiridos e produtos transformados, o 
seu custo, por vezes os lugares donde provinham, o seu 
transporte e muitos dos recursos humanos implicados 
nos diversos empreendimentos; além de recorrer a uma 
terminologia específica de alguns setores, que pode 
ajudar a reconstituir um campo lexical próprio dos 
oficios então exercidos. 

Analisando os dados registados neste Livro das Obras 
entre 1780 e 1786, pretende-se alimentar a fortuna 
crítica sobre a organaria em particular e as Artes 
Decorativas em geral, contribuindo para a recriação 
dos contextos histórico e técnico-artístico em que 
se concretizaram as três empreitadas aferentes 
ao grande órgão de Tibães. Pelo que se procurou 
reavaliar o período da sua execução, os pagamentos 
parcelares e o seu custo global, e ter uma melhor 
apreciação quanto às matérias-primas usadas, à 
natureza dos serviços prestados e à diversidade dos 
Oficios envolvidos; sem perder de vista a dimensão 
social e religiosa que o projeto teve e a sinergia de 
competências necessárias para levar a bom termo 
a sua concretização. 



FONTES E METODOLOGIA DE ESTUDO 



Para servir este objetivo, reuniu-se numa primeira 
tabela estruturada em 8 colunas, as 173 entradas do 
Livro das Obras identificadas como sendo "para o 
órgão" ou "para o órgão novo". Não sendo possível 



reproduzir esta ferramenta de trabalho na íntegra- 
lidade, a [tab.01] aqui apresentada exemplifica o tipo 
de dados compilados. E com base na leitura transversal 
do conjunto dos dados, apurou-se os gastos tidos 
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com 1) as Empreitadas, 2) os Trabalhos e Serviços, 
e 3) os Materiais [tab.02], assumindo o risco de as 
despesas ficarem aquém daquelas que foram na 
realidade, se mais pagamentos associados ao órgão 
careceram desta menção explícita. 

Este exercício permitiu separar os dados aferentes 
exclusivamente à obra em análise, de outros instru- 
mentos musicais então existentes ou que existiram 
no Mosteiro de Tibães. Recorda-se que iniciada 
a ampliação do conjunto monástico de Tibães na 
primeira metade do século XVII, a igreja contou 
rapidamente com a construção de dois órgãos - um 
grande e um pequeno - e que mais do que um realejo, 
enquanto órgão portátil com maior maneabilidade, 
também foram objeto de sucessivas encomendas, uso 
e consertos ao longo do tempo (ADB-UM, CSBP, EM, 
Tibães, Estados de Tibães, Pastas 1 1 1-1 13; ADB-UM, 
FMC, Tibães, Livros das Obras, 464-465; Lessa, 1 998: 
127-128). 



Para ter uma melhor apreciação do contexto de 
encomenda e realização do grande órgão de tubos, 
procurou-se confrontar a informação sobre ele obtida 
com várias fontes: 

lj Os Estados do Mosteiro de Tibães do mesmo 
período (ADB-UM, CSBP, Estados de Tibães), 
os então relatos trienais que todos os mosteiros 
beneditinos deviam entregar nas reuniões em 
Capítulo Geral. Estes Estados permitiram de facto 
aferir as despesas tidas com as obras relatadas, 
sobretudo sabendo que a menção das empreitadas 
nos livros de contas nem sempre foi a mais rigorosa, 
dependendo do Tesoureiro; 

2j As cláusulas jurídicas do Contrato de obrigação, 
que assinou o Mestre organeiro D. Francisco 
António Solha em 1778, referentes à execução do 
órgão da Igreja de Santa Marinha da Costa, em 
Guimarães 1 . Jordan publicou este contrato através 



1 . Arquivo Municipal Alfredo Pimenta (AMAP), Guimarães, Livro de Notas, 191, B- 1 4-2 1 5, fols. 1 28v-l 30. Leitura paleográfica por Agnès 
Le Gac e Paulo Oliveira. 
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de fotografias dos fólios manuscritos, mas este meio 
de divulgação não favorecia a sua leitura (Jordan, 
1984: 129-131). Cientes da importância desta 
fonte e das considerações que permitiria tecer em 
torno da contratação do órgão de Tibães, da qual 
ainda não se achou o ato notarial, procedeu-se à 
transcrição paleográfica do original de Guimarães 
[anexo. 01]. O mesmo esclarece, de facto, o 
que era então exigido ao organeiro, qual a sua 
envolvência nos custos, quais as especificidades do 
instrumento a construir, qual o montante global da 
empreitada e quais os pagamentos acordados; 

3 O Contrato da Obra da Caixa do Órgão da Igreja 2 
do Mosteiro de Tibães, que assinou o Mestre 
entalhador João Bernardo da Silva a 2 de setembro 
de 1783, cujo documento se encontrou durante a 
presente investigação, nos arquivos tabeliónicos de 
Francisco Xavier da Costa Araújo. Entendido de 
imediato o peso desta descoberta, transcreveu-se 
a sua leitura paleográfica [anexo. 02]. Serviu esta 
fonte inédita também para articular e cruzar o seu 



conteúdo com o das restantes. Mostrou ser essencial 
em vários aspectos, e muito especialmente para 
compreender as expetativas dos beneditinos quanto 
à execução, para a sua igreja em Tibães, não de 
uma caixa de órgão mas sim de duas idênticas: 
uma que receberia a máquina do órgão e outra que 
serviría de órgão "mudo", instaladas frente a frente 
na nave para produzir um rigoroso efeito de simetria; 

4 A obra L'Artdu facteur d'orgues, que François Bédos 
de Celles, monge b^eneditino da Congregação de 
Saint-Maur (França), publicou em vários volumes 
entre 1766 e 1770. Esta fonte, concomitante do 
periodo histórico que nos ocupa, foi fulcral pelo 
caráter excecional da informação disponibilizada, 
nomeadamente para ter um melhor entendimento 
de certas premissas materiais e tecnológicas próprias 
da organaria; 

5 Com publicações recentes suscetíveis de aportar 
novas luzes sobre as práticas oficinais e artísticas 
do século XVIII, em Portugal. 



ASPETOS CRONOLOGICOS 
E FASEAMENTO DA OBRA 



Atendendo a que os pagamentos de materiais e 
recursos diversos deviam ser registados por ordem 
cronológica no Livro das Obras de Tibães, uma das 
mais-valias desta fonte é a de dar uma visão global 
do período em que se planeou e se fez o órgão. 
Este período, mais extenso do que se publicou até à 
data, iniciou-se claramente na primavera de 1780, 
quando se registou o primeiro contacto havido com 
o organeiro (ADB-UM, FMC, Tibães, Livro das Obras, 
466, fl. 40v), e se prolongou até janeiro de 1786, 
quando se procedeu aos derradeiros acabamentos, 
nomeadamente a compra de vidros para a casa dos 
foles (ADB-UM, FMC, Tibães, Livro das Obras, 466, 
fl. 117) [tab.01]. Ficou o ano de 1785 como termo 
efetivo da obra de organaria, de entalhe das diferentes 



partes constituintes do móvel, da montagem de ambos 
e do revestimento cromático geral. E na policromia 
então finalizada que o próprio Mestre organeiro 
Solha deixou a marca da sua autoria pintada em 
três carteias na fachada do órgão, datando o instru- 
mento de 1 785. 

A leitura das diferentes entradas permitiu distinguir 
cinco fases [tab.03], com o projeto delineado em 1 780, 
portanto já no triénio anterior, sob o Abaciado de 
Fr. Bento do Pilar conforme o relatava sumariamente 
o Estado deste período (ADB-UM, CSBP, Estado, 
Pasta 1 13, fl. 10). A primeira fase, nitidamente prepa- 
ratória, acusou os primeiros grandes investimentos, 
nas aquisições em larga escala de castanheiros 



2. ADB-UM, Notarial de Tibães, la série, Livro 109, fls. 121-122. Descoberta do documento e leitura paleográfica por Paulo Oliveira. 
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Fig. 02 Detalhe da ilharga direita do órgão que mostra elementos 
da tubagem, da varanda e da policromia da caixa. 

© L. Arinto & A. Le Gac 



e de metais logo no início de 1781, e sem que se 
registe a utilização destes materiais antes de 1783. 
Devia-se assegurar a importação do estanho e do 
chumbo de Inglaterra, como se verá, e a melhor 
secagem da madeira durante dois anos, antes da sua 
aplicação. As três fases seguintes mostram também 
um faseamento racional, apostando ainda em 1783 
na gestão do projeto a nível do desenho do móvel 
(com autoria e supervisão de Frei José de Sto. 
António Vilaça), da acomodação arquitetónica do 
futuro instrumento e da contratação das empreitadas 
para o entalhe da caixa, da bacia e da varanda do 
órgão. São os anos de 1784 e 1785 que refletem 
melhor o conjunto de atividades próprias da fase de 
execução, pelo número de mercadorias e de serviços 
pagos à medida das necessidades. Ressaltam aspetos 
específicos do fabrico do instrumento - como a 
fundição dos tubos, a criação dos foles, a construção 
da mecânica com todas as ferragens imprescindíveis 
ao seu bom funcionamento [fig. 02], e da produção 
dos aparatosos elementos de talha. A quinta fase, 
restrita a algumas semanas em finais de 1785, 
inícios de 1 786, concluiu um processo complexo mas 



realizado nos devidos tempos, com a quitação das 
empreitadas contratadas. 

Convém insistir no facto de que, para os elementos com 
função também estrutural, mas sobretudo ornamental 
como eram a caixa, a bacia e a varanda do órgão, cada 
um deles foi produzido nas oficinas respetivas do Mestre 
entalhador João Bernardo da Silva, assistente em Braga, 
e do Mestre ensamblador Luís José de Sousa Neves, 
de Santo Tirso. Ficando os materiais por conta deles - 
pelo que se sabe do contrato com o primeiro, e pela 
ausência de despesas diretas em favor do segundo -, o 
fabrico destas partes teve pouco, senão nenhum reflexo 
no Livro das Obras. O fabrico do instrumento decorreu 
maioritariamente na oficina de Solha. Os tubos foram 
transportados desta cidade para Tibães em Dezembro 
de 1 785 (ADB-UM, FMC, Tibães, Livro das Obras, 466, 
fl. 1 12) [tab.01]. Contudo, se o dito fabrico teve melhor 
expressão no livro de despesas, deveu-se ao facto de 
que as matérias-primas estavam a cargo dos monges, 
e aparentemente ao facto de que as chapas e alguns 
tubos para canalizar o vento foram simultaneamente 
produzidas no mosteiro. 
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MATÉRIAS-PRIMAS 

MADEIRA 



A leitura do contrato que assinou Solha em 1778 
para o fabrico do órgão da igreja de Santa Marinha 
da Costa, em Guimarães, é interessante no tocante à 
madeira, porque explicita que deviam ser os religiosos 
a fornecer a mesma, não obstante a possibilidade de 

0 organeiro vir a completar o que faltaria [anexo. 02]. 
Supõe-se que a situação terá sido semelhante para o 
órgão que contratou a comunidade de Tibães, tendo 
em conta: 

1 O custo das madeiras que os monges assumiram 
e que orçou 72$4ó0 réis [tab.02]; 

2 O Contrato da fabrica da Caixa do órgão que 
assinou João Bernardo da Silva em 1783, em que 
havia de ser ele, o entalhador, a suportar a despesa 
da matéria-prima [anexo. 02]. 

Contudo, na falta do contrato para o fabrico da 
bacia e da varanda da obra de Tibães, que talvez 
prevesse outras disposições, não se pode afirmar com 
segurança que a madeira maioritariamente adquirida 
entre 1781 e 1784 fora reservada à máquina do 
instrumento musical. 

Pelo Livro das Obras, verificou-se o recurso exclusivo 
à madeira de castanho e de proveniência local, da 
região Norte de Portugal [tab.01]. Esta escolha fazia 
sentido numa zona continental especialmente rica em 
soutos de castanheiros, tendo esta espécie autóctone 
Castanea sativa Miller sido muito importante na então 
economia das populações rurais, pela sua dupla 
aptidão em produzir fruto e madeira (Silva, 2007). 
Numa gestão sábia de suportes, a madeira foi 
adquirida sob três formas: de árvores em pé, sendo 



depois abatidas; em pau, árvores já derrubadas e 
por serrar; em madeira aparelhada, couçoeiras e 
tábuas [tab.01]. Importa realçar o facto de que nem 
toda a madeira tinha o mesmo ponto de origem, e 
que alguns locais de abastecimento encontravam-se a 
dias de viagem de Tibães, seja de barco ou às costas 
de burro. Os monges não pouparam esforços para 
procurar castanheiros adaptados às características 
monumentais da obra, a tal ponto que, entre as árvores 
compradas já cortadas e que se presume deviam 
estar em boas condições, verificou-se a compra de 
um castanheiro ainda por "arrancar", em Ferreiros de 
Gerás [tab.01 ]. Esta compra de uma árvore ainda em 
pé atesta a dificuldade em se encontrar castanheiros 
de grande porte e centenários para tirar deles 
bom proveito de tabuado largo e comprido; com a 
agravante, para os monges, de terem que gerir eles 
próprios o abate e a lenta secagem da madeira para 
garantir a sua qualidade e estabilidade dimensional 
a longo prazo. 

A eleição da essência da madeira empregue no 
órgão de Tibães permitiu fazer uma comparação 
com o que recomendava Bédos de Celles, o qual 
somente concebia a concretização dos elementos 
lenhosos de um órgão (canaria, teclados, someiro, 
estruturas várias) com madeira de carvalho. Note-se 
que as madeiras de castanho e de carvalho, ambas 
fagáceas, foram logo reconhecidas pela sua robustez 
e resistência, e pelas suas propriedades mecânicas, 
nomeadamente para produzir elementos estruturais 
em grandes máquinas retabulares, como foi o caso 
em Portugal desde o século XV. Tanto o carvalho como 
o castanho permitem esculpir formas maciças como 
ornatos muito precisos. 



METAIS 



Estanho 

No contrato de 1778 para a igreja do mosteiro de 
Santa Marinha da Costa [anexo. 01], a cláusula relativa 



ao estanho apenas servia para assinalar que os tubos 
do órgão antigo deviam ser reutilizados pelo próprio 
organeiro, pelo preço ajustado de 70 réis o arrátel 
de metal. Esta fonte nada dizia sobre a eventualidade 
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de se adquirir, e por quem, estanho novo. O facto de 
o Livro das Obras de Tibães permitir aferir a compra 
de estanho pelos beneditinos, implica à partida que 
no contrato que Solha assinara com o representante 
do Abade, o estanho ficava a cargo do mosteiro. 
A informação que se tem de uma importante carga de 
estanho e de chumbo ter sido importada de Londres 
[tab.01, 04] é fulcral em muitos aspetos. Evidencia a 
escolha dos monges de Tibães - a menos que tenha 
sido a pedido do organeiro - de recorrer a metais 
extraídos fora do Reino, mesmo que o estanho e o 
chumbo contassem entre os minérios mais abundantes 
em Portugal e fossem, como todo o metal achado em 
solo português, objeto de rigorosas regulamentações 
régias (Sousa, 1827, II: "Minas" [s.p]). Parece que o 
estanho e o chumbo ingleses tinham melhor reputação 
que o estanho e o chumbo lusos. Talvez os métodos 
extrativos então aplicados a nível nacional não 
permitissem obter metais da qualidade desejável. 
Verificou-se mesmo assim, em 1783, algum transporte 
de estanho com um valor associado à compra do metal 
(ADB-UM, FMC, Tibães, Livro das Obras, 466, fl. 82v), 
sendo então o seu peso expresso em arrátel (e não 
em quintal como em 1781). Estas situações parecem 
indicar que se tinha esgotado a reserva de estanho 
importado. Para a nova leva, como para as aquisições 
de outros metais que decorreram no período 1783- 
-1 785 e eram sistematicamente encaminhados do Porto 
para Tibães, não é possível determinar a sua origem, 
se local ou estrangeira [tab.01]. Do estanho e chumbo 
pagos ao organeiro, com o qual tinha produzido um 
certo número de tubos (ADB-UM, FMC, Tibães, Livro 
das Obras, 466, fl. 1 1 2), nada se sabe. 

Importa referir que o beneditino francês Bédos de 
Celles recomendava o estanho vindo de Inglaterra, 
mais especificamente de Cornualha, por ser branco 
e firme (Bédos de Celles, 1766, II: 312). O estanho 
proveniente da Alemanha, via Hamburgo, ou da 
Holanda, vendido sob o labei de Etain en briques, 
dificilmente podia competir com este. Tinha a reputa- 
ção de ter já servido no processo de estanhagem 
de lâminas de ferro na produção de "folhas de 
Flandres", e portanto de ser contaminado. Se era 
assumida a potencial oxidação do estanho ao ar, 
também era conhecida a sua resistência à corrosão, 



daí a importância de não diminuir esta qualidade em 
presença de elementos ferrosos. Da presença de ferro 
nos tubos de um órgão resultava literalmente a morte 
do instrumento, pelo que o estanho seleccionado tinha 
um papel decisivo na boa conservação da tubagem 
e do seu timbre. 



Chumbo 

Relativamente ao chumbo, Bedos de Celles só 
reconhecia a validade daquele que vinha também 
de Inglaterra, que julgava mais firme, sólido e bem 
purificado, ou da Alemanha neste caso, tido como 
o mais dúctil (Bédos de Celles, 1766, II: 314). As 
quantias muito elevadas de chumbo adquiridas na 
empreitada de um órgão, como se verificou no caso 
em estudo, explicava-se pela relação chumbo-estanho 
na liga produzida para os tubos e para a sua étoffe. 
No caso de Solha, a liga poderia conter entre 50 a 
70 % de chumbo. Enquanto Bédos de Celles referia 
proporções podendo efectivamente atingir 25 a 30 
libras de estanho por 100 de chumbo, consoante a 
ductilidade dos metais, também reconhecia que cada 
mistura era própria de cada organeiro. O importante 
era evitar fundições sucessivas que adulteravam as 
propriedades da liga. Esta recomendação continha já 
em si um alerta claro perante a prática comum que, 
por economia, consistia em "reciclar" a tubagem de 
um órgão velho para a aplicar em órgão novo. 



Outros metais 

Outros metais foram registados: o ferro, o latão e 
o arame, seja esse vendido em "leaças" (isto é, em 
"liaças" ou "molho", para vergas unidas e atadas entre 
si (Bluteau, 1716, V: 105 e 547) ou "em roda", seja 
grosso ou delgado) [tab.01]. Por ordem decrescente, 
a par do estanho e do chumbo, era o ferro o metal 
mais utilizado. No livro de contas nem sempre toda 
a ferragem paga ao Ferreiro ou ao Serralheiro teve 
o peso de metal associado à sua confeção, pelo 
que tornou impossível a apreciação concreta do seu 
importe no custo global da obra. 
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CARVÃO 



No período que nos ocupa o carvão, como fonte 
de combustível, era evidentemente indispensável no 
processo de fundição e soldagem; daí a compra total 
de 7 cargas de carvão entre 1783 e 1785, por um 



valor total de 8$250 réis. Embora o peso do carvão 
não tenha sido registado, o seu abastecimento 
regular atesta a importância de que se revestia na 
organaria. 



TECIDOS 



A diversidade e as quantias de panos referidos no 
Livro das Obras, a propósito do órgão [tab.01] 
surpreendem. Não tendo sido destinados a fins 
ornamentais (nem o veludo carmesim guarnecido com 
franja torcida de seda e ouro - o torçal -, comprado 
para suavizar o bater das teclas), muitos tecidos 
foram adquiridos "para se fundir os tubos do órgão". 
Esta menção parece incongruente dada a pouca 
resistência que podem oferecer fibras vegetais ou 
animais face à libertação de calor de metal em fusão 
num processo de fundição, mesmo que o ponto de 
fusão da liga de estanho-chumbo, conhecida como 
mistura eutéctica e que se aproxima dos 183° C, 
fosse entre os mais baixos no conjunto dos metais 
mais conhecidos e usados na indústria da época 
(Lide, 2009). Tanto as compras de metros lineares de 
Saraçoça e de Olanda crua, como de estopa a peso 
(enquanto fibra não tecida), apontavam logo questões 
de foro tecnológico: para a fundição de chapas, a 
calafetagem de condutas de vento, a ligação entre 
someiro e tubos, etc. 

A Saragoça, conforme a apelação toponímica indica, 
era uma mercadoria originalmente proveniente da 
cidade espanhola (Bluteau, 1720, VII: 496), mas era 



assumidamente um “Panno de lã preta do Reyno e bem 
conhecido" no período que nos ocupa, de acordo com 
a definição do Dicionário de Moraes e Silva (1789, II: 
669). A Olanda crua, também por referência ao seu 
local de produção, era "huma laçaria fina" originária 
da Holanda (Silva, 1789, II: 372). 

O tratado de Bédos de Celles esclarece este recurso 
a tecidos de lã e de malha fina de algodão para a 
produção de chapas metálicas de liga ou de étoffe, 
que deviam posteriormente ganhar uma secção 
tubular por moldagem, com a forma e o comprimento 
a dar à tubagem/registos encomendados. 

Com o auxilio de estampas, Bédos ensinava este 
procedimento (Bédos de Celles, 1770, Planches LXII 
e LXIV): tecidos eram bem tensados numa estrutura 
sólida, nivelada ou em declive. E sobre estes tecidos 
que era vertida a liga líquida depois da sua saída 
do forno, quando contida numa caixa de madeira 
adequadamente construída para se poder verter 
o metal sobre o pano, num movimento rápido e 
contínuo, de cima a baixo. Produziam-se assim chapas 
compridas, finas, uniformes e coesas de metal, prestes 
a serem reconformadas. 



MATERIAIS DE PINTURA E OURO 



O acabamento do móvel, operado forçosamente in 
situ após a montagem dos diferentes elementos da 
maquinaria e do seu invólucro entalhado, consistiu 
numa policromia marmoreada - tal como o relatou o 
Estado de Tibães para o triénio de 1783-1786 e tal 
como se vê ainda nos dias de hoje [fig .03] . O Livro das 
Obras não acrescenta muito mais. Dispõe-se apenas 



do montante global que fora pago para um conjunto 
de tintas adquiridas para este efeito, e do preço de 
dois tipos de ouros vendidos ao "milheiro", portanto 
em folhas finamente batidas e acondicionadas em dez 
cadernos de cem folhas cada um (os ditos "livros"). 
Acontece que a aquisição dos materiais de pintura e 
de douramento não foi exclusiva do órgão, devendo 
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Fig. 03- Interior do órgão: parte da mecânica de registos mostrando 
os molinetes em ferro e os tirantes em madeira. 

© M. J. Dias Costa 



estes ter também aplicações nalguns caixilhos e noutras 
decorações a decorrer no mosteiro na altura [tab.01]; 
pelo que não é possível definir com rigor o custo 
inerente ao estrito revestimento cromático do órgão. 

Seja como for, verificamos que o preço do ouro variou, 
com um ouro pago a 8$000 réis o milheiro e outro 
a 7$000 réis. O primeiro devia ser de excelente 
qualidade, portanto com o título mais elevado e próximo 
dos 24 quilates, por ser um dos ouros batidos em 
folha dos mais caros entre todos aqueles que foram 
consignados nos 12 Livros das Obras do Mosteiro 
de Tibães entre 1 635 e 1 822 (Le Gac & al, 201 4: 
54-74). O segundo ouro, recorrente nas referidas fontes 
e também noutras já compiladas por outros autores 
(Alves, 1 989, 1:2 13-21 4; Serrão, 2010: 125;Bidarra 
& al, 2011: 1778-1779), devia corresponder a um 
ouro sensivelmente de 23 quilates ou ligeiramente 
inferior; um ouro dito "comum" entre os afinadores do 
precioso metal (Le Gac & al, 2009: 423-432). Tais 
diferenças indiciam uma escolha consciente de ouros 
de cores diferentes (tendo o mais puro uma cor de um 
amarelo mais intenso), com certeza comprados para 
servir propósitos estéticos distintos. 

Enfrenta-se aqui um dos limites mais recorrentes nos 
Livros das Obras de Tibães relativamente a despesas 
deste tipo, quando consta apenas o custo global 
dos materiais de pintura, sem que se tenha a sua 
enumeração, a relação unidade/preço e os gastos 
que importou cada substância em função do seu 
peso. Se é de lamentar a falta de uma lista detalhada 
para esta empreitada, não deixa o Livro das Obras 



de fornecer outras, entre elas um rol de droguista de 
Braga, em 1790, para a decoração do Coro superior 
da Igreja (junto ao órgão) (ADB-UM, FMC, Tibães, 
Livro das Obras , 467, fls. 1 Ov-1 2; Le Gac & al, 2014: 
54-74). É possível que os materiais então adquiridos 
fossem também disponíveis em 1785, com semelhante 
valor no mercado, embora muito pouco ou nada 
era documentado sobre a sua origem (Cruz, 2013: 
297-306). Entre os materiais referidos, constavam 
produtos em pó cujo preço corresponde aqui ao 
"arrátel" (unidade de peso de 459 g): 1) Cargas: o 
"Gesso de Alvarãens" (625 rs) e o "Gesso groço" 
(20 rs); 2) Pigmentos: "Alvaiade grosso" (60 rs) e 
"Alvaiade fino" (100 rs), "Jalde" (280 rs) e "Jalde 
lindo" (2$000), "Maquim" (320 rs), "Moulicote" 
(640 rs), "Oca" (35 rs), "Sombra" (80 rs) e "Sombra 
de Colonia" (70 rs), "Azarcão" (60 rs), "Vermelhão 
fino" (1 $200), "Verde estilado" (1 $920), "Pós pretos" 
(vendido a 180 rs/barril); 3) Corantes orgânicos: 
"Lacra" (5$760) e "Lacra fina" (6$400), "Sinopla" 
(800 rs) e "Sinopla fina" (7$600), "Anil" (1 $200) 
e "Anil claro" ( 1 $920), "Flor de anil clara fina" 
(2 $400) e "Flor de anil fina" (5$600); 4) Ouro em 
pó (3 $240); 5) Adesivos: "Retalho" (100 rs) e "Cola" 
(120 rs). Constavam também substâncias líquidas, 
cujo preço corresponde à "canada" (unidade de volume 
de 1,4 L): 6) Aglutinantes: "Oleo de linhaça" (380 rs) 
e "Oleo de nozes" ( 1 $280); e 7) Reagentes: "Agua 
forte" ( 1 $280) e "Agua ras" (90 rs). No órgão de 
Tibães, terá sido perfeitamente plausível o seu recurso 
para se conseguirem as tonalidades marmoreádas da 
caixa, ou lisas da bacia, e a aplicação parcial de 
douramento em filetes, então típicas do estilo Rococó. 
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ESPAÇOS GEOGRÁFICOS E TRANSPORTES 

/ 



Referências a lugares específicos permitiram apreciar 

0 fluxo de produtos e serviços, desde o ponto de 
origem, onde se encontravam os fornecedores, até o 
ponto de consumo. Ao olhar-se para os transportes, 
equacionou-se evidentemente a velocidade das 
deslocações e portanto a duração das jornadas, 
bem como o seu custo, consoante a carga a ser 
transportada e a maneira como era transportada 
[tab.01], para melhor entender como pessoas e 
veículos operavam no contexto geográfico regional, 
de acordo com as redes de comunicação então 
existentes. 

Dentro dos recursos, marítimo, fluvial e terrestre, verifi- 
caram-se quatro tipos de transportes: 

1) Aqueles feitos por navios, nomeadamente para 
importar metais de Inglaterra tab.04]; 

1 Outros feitos por rios, com barcos (a vela ou a 
remo), tirando partido do caudal de rios da região 
Norte e dos seus estuários, seja para transbordar 
mercadoria no interior das terras, seja para ir à 
procura de matérias-primas adequadas às obras, 
como o foram os castanheiros; 

3 Outros ainda feitos às costas ou cabeça de 
homens e mulheres nas deslocações a pé para 
lugares mais próximos, ficando Braga a principal 
referência de abastecimento em muitos produtos. 
A cidade de Braga, situada a uma distância 
do mosteiro cerca de 5 quilómetros, tinha a 
capacidade de concentrar múltiplos domínios de 
atividade económica e dar resposta às muitas 
necessidades de transformação das matérias- 
primas próprias do setor secundário (como eram 
as atividades do Ferreiro, do Serralheiro ou do 
Vidraceiro), ou de serviços próprios do setor 
terciário (como os do Desenhador de Risco, do 
Droguista, do Portador). 



4 Finalmente, transportes feitos com animais, para a 
condução de cargas maiores. Estes transportes mais 
difíceis identificaram-se facilmente pelo pagamento 
feito a quem garantia a condução (e entrega) dos 
bens, recados ou pessoas - neste caso, o "moço" -, 
e também pelo "aluguer de besta" para puxar a 
carga, seja um asno, um cavalo, um boi ou parelha 
deles. Salvo informação detalhada mas raríssima, 
não houve maneira de saber quais eram os animais 
empregues nestas deslocações. 

Porque a importação de mercadorias implicava acordos 
específicos e disposições legais várias, bem mais 
complexos, deu-se particular atenção ao frete do navio 
vindo de Inglaterra, em 1781 [tab.04]. Este frete não 
considerou pelo menos o custo do desembarque em 
Portugal, por ter sido assegurado pelos Mariolas. 
O valor do "frete de navio", fornecido sem mais 
detalhes, não esclarece por que parâmetro - peso, 
unidade, viagem ou dia -o armador cotou otransporte 
marítimo dos metais e se lhe agregou ou não outros 
custos, tal como uma taxa adicional cobrada sobre 
o valor da mercadoria. Em contrapartida, o número 
elevado de despesas tidas com os restantes aspetos 
da importação e encaminhamento do estanho e 
chumbo até ao mosteiro - com o desembarque em 
Portugal, controle de peso, "lealdamento" ou direito 
alfandegário, armazenamento no local, carreto até aos 
veículos e derradeiro transporte (que não se sabe se foi 
por via terrestre ou aquática) -, ajudaram a reconstituir 
um contexto muito peculiar de fornecimento, operado 
em circunstâncias ainda arriscadas e difíceis. Pelos 
meios de comunicação então disponíveis, recorda-se 
que, à época, a rede viária desde a cidade do Porto 
até Tibães, com estradas de terra mais ou menos 
carrossáveis, supunha entregas muito demoradas, e 
que o tráfego de embarcações fluviais nem sempre 
podia ser assegurado, como acontecia então no rio 
Cávado, por causa dos vários marachões contruídos 
para ter azenhas e pesqueiras. 
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RECURSOS HUMANOS E ESCALAS SALARIAIS 



Exceto os três Mestres que tomaram por contrato parte 
da realização do órgão, muito pouco se sabe das suas 
oficinas respetivas e do número de colaboradores que 
tiveram. Verificou-se que o organeiro tinha "os seus 
oficiais", assim referidos no contrato de 1778, e um 
aprendiz (o dito "moço"), com nome de Luís, por se 
lhe ter pago uma Caridade (ADB-UM, FMC, Tibães, 
Livro de Obras, 466, fl. 1 16) [tab.01]. 

Embora limitadíssimo na sua informação quanto às 
estruturas humanas envolvidas nas ditas empreitadas, 
o Livro das Obras tem a vantagem de evidenciar 
uma das políticas de contratação pela qual se regia 
também a comunidade beneditina de Tibães, em 
empregar diariamente dezenas de indivíduos para as 
obras mais diversas (do simples concerto ao projeto 
mais arrojado) a decorrer no seu recinto. E muitos oficios 
tiveram clara representatividade, como os pedreiros, 
carpinteiros, entalhadores, ferreiros, serralheiros, 
picheleiros, caiadores, pintores, carreteiros, portadores, 
e até moços de recados, sem esquecer os "faz-tudo", 
homens polivalentes em qualquer estaleiro. Se estes 
"jornaleiros" não faziam parte de unidades operativas 
fixas, com Mestre estabelecido em "tenda", faziam 
parte pelo menos da estrutura bastante estável da 
entidade empregadora, no contexto monástico onde 
atuaram. A sua retribuição ao dia, conhecida através do 
pagamento das "ferias" registadas no livro de despesas, 



permitiu lançar novas luzes sobre as escalas salariais 
a que estes trabalhadores estavam subordinados, 
de acordo com o seu estatuto. Pela remuneração 
recebida e o tipo de tarefas realizado, os dados 
constantes da [fab.05] evidenciam hierarquias então 
existentes, do Mestre ao aprendiz, ao que os contratos 
de obrigação para obras de organaria, entalhe 
ou pintura nunca deram a melhor visibilidade, por 
estipular geralmente apenas o custo global da mão- 
de-obra. As escalas salariais ajudam a ter uma 
melhor ideia sobre o contexto socio-económico da 
época, embora escapem a este estudo os ferreiros, 
serralheiros e picheleiros, muitas vezes pagos à 
peça e não ao dia de trabalho. Verificou-se que, 
fora os pintores (com melhores remunerações), 
muitas profissões tinham salários equiparados, com 
pagamentos abaixo de 1 00 réis para os ajudantes, 
entre 1 90 e 120 réis para os oficiais, sendo que 
eram os Mestres a marcar uma maior diferença, 
consoante a sua especialidade e competência. Os 
portadores - homens e mulheres - faziam nitidamente 
parte da classe mais desfavorecida, não obstante as 
tarefas essenciais que cumpriam. O papel que terá 
desempenhado uma certa Maria da Costa ao longo 
de décadas, à qual se juntou uma ou outra vez uma 
certa Rosa Costa (talvez sua parente), demonstrou, numa 
comunidade de monges, a importância que podiam 
assumir paroquianos, também do sexo feminino. 



CONSIDERAÇÕES FINAIS 

/ 



Olhar em detalhe as despesas tidas com o órgão de 
Tibães no Livro das Obras do mosteiro beneditino e 
cruzar o seu conteúdo com outras fontes existentes, 
permitiram redescobrir e afinar os desafios que lançou 
esta monumental empreitada. O seu custo total não se 
cingiu apenas à soma das Empreitadas contratadas, 
de 1 02ó$250 réis. As despesas tidas regularmente 
no mosteiro, que orçaram 1 1 9$3 79 réis para os 
Trabalhos e Serviços, e 800$545 réis para os Materiais, 
vieram avolumar consideravelmente a encomenda que, 
no mínimo, se elevou a 1 946$ 174 réis. 



A leitura dos movimentos registados no Livro das Obras 
entre 1780 e 1786 possibilitou duas abordagens 
complementares: 

lj Permitiu ter uma visão organizacional dos monges 
de Tibães, não só quanto à administração dos seus 
recursos financeiros para o projeto então delineado 
do órgão, senão também quanto à logística, 
para prover atempadamente a informação, os 
equipamentos e os recursos materiais e humanos 
indispensáveis à boa execução da obra. Evidenciou 
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tarefas forçosamente faseadas e exigentes na sua 
articulação, conduzidas com a devida ciência para 
se conseguir, no prazo estipulado, a construção 
do instrumento e a sua montagem in situ (dentro do 
móvel expressamente concebido para ele), para 
garantir a sua qualidade sonora e a sua plena 
integração na arquitetura; 

2) Permitiu também ter uma visão mais lata do contexto 
de produção da época, em que a acessibilidade 
a materiais de qualidade, o seu transporte e os 



conhecimentos necessários à sua transformação 
eram de facto fatores decisivos para obter resultados 
duráveis. Muitos homens e mulheres, inseridos 
num sistema de produção corporativo, onde o anoni- 
mato e o trabalho coletivo eram regra, contribuiram 
para estes resultados. A leitura do livro de contas 
contribuiu para resgatar também a sua memória. 
O grande órgão de tubos, finalizado há 230 
anos, é um exemplo notável destas sinergias, desen- 
volvidas entre dois universos: laico e religioso. 



tab.01 



ALGUMAS DAS 173 ENTRADAS REFERENTES AO ÓRGÃO DE TIBÃES 
(ANOS 1780-1786), CONSTANTES DO LIVRO DE OBRAS N.°466 
DO MOSTEIRO DE SÃO MARTIN HO DE TIBÃES 



fl. 


data 


Material/ 

Serviço/ 

Jornal 


Quantidade 


Preço 

unitário 


Gastos 


Destinatário / Uso 


Local 


40v 


d. março 1 780 


Portador 


1 ida a Guimarães 


1 20 rs 


120 


Para o portador que foi 
ao organeiro 


Guimarães 


44 


d. janeiro 1 781 


Castanheiro 


1 castanheiro 


5 500 rs 


5 500 


Para o órgão 


S.Romão 
do Neiva 


44 


d. janeiro 1 781 


Castanheiro 


1 castanheiro 


5 500 rs 


5 000 


Para o órgão 


Lamas 


44 


d. janeiro 1 781 


Gastos 


1 serviço 
[2 viagens] 


290 rs 


290 


Procurar os ditos 2 
castanheiros para o órgão 


S. Romão, 
Lamas 


44 


d. janeiro 1 781 


Castanheiro 


1 castanheiro 


7 200 rs 


7 200 


A Teodora da Paiva, 
comprado para o órgão 


Ferreiros 
do Geraz 


44 


d. janeiro 1 781 


Arrancar um 
castanheiro 


1 serviço 


1 60 rs 


160 


Por arrancar o dito 
castanheiro 


Ferreiros 
do Geraz 


44 


d. janeiro 1 781 


Castanheiro 


1 castanheiro 


2 400 rs 


2 400 


Para o órgão 


Martim, 

Braga 


44 


d. janeiro 1 781 


Procurar paus 


2 dias + gastos 
do barco 




240 


Ao carpinteiro de Rendufe 
por procurar paus 


Rendufe 


44 


d. janeiro 1 781 


Jornais de 
carpinteiros 


Vários dias 


[vários 

salários] 


= 39 370 


[Ver tab.05] 




44v 


d. janeiro 1 781 


Aluguer besta 


1 besta por 3 dias 


200 rs/dia 


600 


Dei a D. Francisco Solha 
organeiro 






d. janeiro 1 781 


Moço da 
besta 


3 dias 


1 00 rs/dia 


300 


Ao moço 




45 


d. janeiro 1 781 


Chumbo vindo 
de Londres 


278 barras 
com 1 84 arrobas 




178 355 


Para o órgão e canos 
de água 


[Ver fab.04] 
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fl. 


data 


Material/ 

Serviço/ 

Jornal 


Quantidade 


Preço 

unitário 


Gastos 


Destinatário / Uso 


Local 


45 


d. janeiro 1781 


Estanho vindo 
de Londres 


32 arrobas 


4 495 rs/ 
arroba 


143 842 


Para o órgão e canos de 
água 


[Ver tab.04] 


74v 


a. 2 maio 1 783 


Couceiras 


4 couceiras 


Ó75 rs/ 
couceira 


2 700 


Para a fatura do órgão 






a. 2 maio 1 783 


Carreto das 
couceiras 


1 carreto 


1 200 rs 


1 200 


Para o transporte das 
couceiras 


Até à Barca 


77 


d. 2 maio 1 783 


Serviço de 
moços 




1 20 rs 


120 


Aos moços que foram 
buscar as couceiras 


à Barca 


77 


d. 2 maio 1 783 


Portador 


1 serviço 


360 rs 


360 


Para chamar o Organeiro 
a Barroselas 


Couto de 
Capareiros 


78 


d. 2 maio 1 783 


Tábuas de 
castanho 


20 tábuas 


± 850 rs/ 
tábua 


17 000 


Ao abade de S. Romão 
da Ucha para o órgão 


S. Romão 
da Ucha 


78 


d. 2 maio 1 783 


Carvão 


1 carga 


1 200 rs/ 
carga 


1 200 


Para derreter o chumbo 
para o órgão 




79 


d. 23 agosto 1 783 


Carvão 


1 carga 


950 rs/ 
carga 


950 


Para derreter o estanho 
para o órgão 




79 v 


d. 23 agosto 1 783 


Castanheiro 


1 castanheiro 


3600rs 


3 600 


Compra para o órgão 


em 

Carvalheira 


79 v 


d. 23 agosto 1 783 


Jornais de 
carpinteiro 


10 dias 


1 60 rs/dia 


1 600 


A quem ajudou a serrar 
o dito castanheiro 




79 v 


d. 23 agosto 1 783 


Jornais 


1 1 ,5 dias 


1 70 rs/dia 


1 955 


A Manoel Martins, ajudou 
a serrar castanheiro 




80 


d. 7 setemb. 1 783 


Gastos 


1 viagem 




800 


Para Fr. Joze de St.° 
António Vilaça para fazer 
os Riscos e modelos para 
a caixa do órgão 


de Pombeiro 
a Tibães 


81 


d. 1 8 outub. 1 783 


Arame 


2 Liaças 




1 000 


Para o órgão 




81 


d. 1 8 outub. 1 783 


Tábuas de 
pechia 


8 




360 


Para as teclas do órgão 




82v 


Novembro 1783 


Estanho 


860 arráteis 


1 60 rs/ 
arrátel 


1 37 600 


Para o órgão 




83 


d. 15 novem.1783 


Chumbo 


6 quintais 


4 700 rs/ 
quintal 


28 200 


Para o órgão 




83 


d. 15 novem.1783 


Carretos 


2 carretos 


600 rs + 
480 rs 


1 080 


Carreto de estanho, 
canudos e mais coisas 
que vieram por ordem 
de D. Francisco Solha 


de 

Guimarães 
para Tibães 


83v 


d. 29 novem.1783 


Carreto 


1 carreto de 6 
quintais de chumbo 


1 70 rs/ 
quintal 


1 020 


Para o chumbo do órgão 


que veio 
do Porto 


83v 


d. 29 novem. 1 783 


Saragoça 


3,5 côvados 


740 rs/ 
côvado 


2 590 


Para se fundir os canos 
do órgão 




83v 


d. 29 novem.1783 


Olanda crua 


4,5 côvados 


140 rs/ 
côvado 


560 


Para se fundir os canos 
do órgão 
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fl. 


data 


Material/ 

Serviço/ 

Jornal 


Quantidade 


Preço 

unitário 


Gastos 


Destinatário / Uso 


Local 


83v 


d. 29 novem.1783 


Tabuado de 
castanho 


36 tábuas 


± 320 rs/ 
tábua 


1 1 520 


Ao António da Cunha 
da Graça, para o órgão 


Padim da 
Graça, 
Braga 


85v 


a. 2 maio 1 783 


Couceiras 


3 couceiras 


± 1 460 
rs/ cada 


4 400 


Para o órgão, que se 
compraram 


em Adais, 
Vila Verde 


8 7v 


a. 2 maio 1 783 


Carvão 


1 carga 


1 200 rs/ 
carga 


1 200 


Para soldar o estanho 
do órgão 




88 


d. 2 maio 1 783 


Peles 


1 7 dúzias 


1 700 rs/ 
dúzia 


28 900 


Para o órgão novo 




88 


d. 2 maio 1 783 


Peles maiores 


1 0 dúzias 


2 400 rs/ 
dúzia 


24 000 


Para o órgão novo 




88v 


d. 26 abril 1 784 


Carreto 
das peles 


1 carreto 




1 530 


Para a condução 
das peles 


vieram 
do Porto 


90v 


d. 26 abril 1 784 


Cardos ou 
linhagem 


Vários, em que 
vieram as peles 




660 


Embalagem das peles 
para o órgão 


vieram 
do Porto 


91 v 


d. 3 julho 1 784 


Portador 


1 serviço 




240 


A Manuel dos Reis por ir 
levar os modelos da bacia 
do órgão a Santo Tirso 


de Tibães 
para St.° 
Tirso 


92 


d. 17 julho 1784 


Ferragens 


7 chumbadouros 
com 5 1 arráteis 


60 rs/ 
arrátel 


3 060 


Para a caixa do órgão 




92 


d. 17 julho 1784 


Ferragens 


1 ferro redondo 




1 060 


Para a caixa do órgão 




92 


d. 17 julho 1784 


Estopa 


3 arráteis 


50 rs/ 
arrátel 


150 


Para o órgão 




94v 


d. 1 1 setem.1784 


Carreto da 
bacia do órgão 


4 carros 


1 000 rs/ 
carro 


4 000 


Para a condução da bacia 
que veio de S. Bento 


de St.° Tirso 
para Tibães 


94v 


d. 1 1 setem.1784 


Jornais de 
pedreiro 


2 dias 


1 60 rs/dia 


330 


Ao pedreiro Franco 
Barbosa que andou a abrir 
chumbadouros na caixa 
do órgão 




95 


d. 1 1 setem.1784 


Empreitada 


Bacia do órgão 




72 000 


Mestre enxambrador 
Luis Joze de Sousa Neves 


de Santo 
Tirso 


96v 


a. 1 1 dezem. 1 784 


Carreto da 
varanda 


1 carreto 




1 000 


Ao Pedro Dias que trouxe 
a varanda do órgão 


de St.° Tirso 
para Tibães 


97 


Féria de Natal 


Pregos 


Pregos para pregar 
os ferros 




440 


Prego para segurarem 
a caixa do órgão 




97v 


Até Natal 1784 


Empreitada 
do entalhador 


Grades da varanda 
do órgão 




36 000 


Ao Mestre Entalhador Luis 
de Sousa Neves 


de Santo 
Tirso 


98v 


d. 1 2 fever. 1 785 


Arame grosso 


19 arráteis e 1/4 


1 80 rs/ 
arrátel 


3510 


Para o órgão 




98v 


d. 1 2 fever. 1 785 


Pintura e 
douramento 
de mãos 


Jornais por vários 
preços 




46 100 


Para a Caixa do órgão, 
Bacia e Varanda 




99 


d. 1 2 fever. 1 785 


Empreitada 
do entalhador 


Caixa do órgão novo 




1 62 500 


Ao Mestre entalhador João 
Bernardo da Silva pela 
caixa 


Assistente 
em Braga 
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fl. 


data 


Material/ 

Serviço/ 

Jornal 


Quantidade 


Preço 

unitário 


Gastos 


Destinatário / Uso 


Local 


99 


d. 1 2 fever. 1 785 


Entalhador 


1 acréscimo para 
a Caixa do órgão 




6 550 


Ao Mestre entalhador 
João Bernardo da Silva 
pelas emendas dos 
castelos dos lados 


Assistente 
em Braga 


99 


d. 1 2 fever. 1 785 


Veludo carme- 
sim de Itália 


1 terça [de vara] 


±2 550 
rs/vara 


850 


Para as teclas do órgão 




99 


d. 1 2 fever. 1 785 


Torçal de ouro 


2 oitavas 


± 240 rs/ 
oitava 


480 


Para guarnecer o veludo 
das teclas do órgão 




99v 


d. 1 2 fever. 1 785 


Estopa 


2,5 varas 


1 30 rs/ 
vara 


325 


Para lavar o estanho 
do órgão 




99v 


d. 1 2 fever. 1 785 


Estopa sedeira 
em favo 


2 arráteis = 2 libras 


120 rs/ 
arrátel 


320 


Para o someiro do órgão 


Braga 


99v 


d. 1 2 fever. 1 785 


Portador 


1 caminho 


30 rs/ 
caminho 


30 


Para ir a Braga buscar 
a dita estopa 


Braga 


99v 


d. 1 2 fever. 1 785 


Arame 

delgado 


1 arrátel 


400 rs/ 
arrátel 


400 


1 30 rs/arrátel 


Braga 


101 


d. 8 Abril 1 785 


Jornais de 
serralheiro 


1 dia 


1 20 rs/dia 


120 


Para compor os arames 
do órgão 




101 


d. 8 Abril 1 785 


Cola 


4 arráteis 


1 30 rs/ 
arrátel 


520 


Para o órgão 




102 


d. 23 abril 1 785 


Ouro[em folha] 
Ouro[em folha] 


3 milheiros 

7 milheiros e 6,5 
livros 


8 000 rs/ 
milheiro 
7 000 rs/ 
milheiro 


24 000 
53 500 


Para a caixa, bacia e 
varanda do órgão e para 
alguns caixilhos 




102 


d. 23 abril 1 785 


Linho 

assedado 


3 livras 


1 50 rs/ 
livra 


450 


PPara os condutos 
do vento do órgão 




102 


d. 23 abril 1 785 


Arame grosso 


2 rodas, com 
9 arráteis e 1 quarta 


1 80 rs/ 
arrátel 


1 635 


Para as trompetas 
do órgão 




102 

V 


d. 23 abril 1 785 


Estanho em 
verguinha 


5 arrobas 


1 60 rs/ 
arrátel 


25 600 


Para o órgão novo 




102 

V 


d. 23 abril 1 785 


Receitas de 
Tintas, retalho 
e pincéis, 
e mais coisas 


Varias 




57 888 


Para a pintura caixa, 
bacia e varanda do órgão, 
e livraria, quadros e mais 
coisas 


de Braga? 


103 


d. 23 abril 1 785 


Sarilhos 
de ferro 


54,5 arráteis 


60 rs/ 
arrátel 


3 815 


Para o órgão, para o feitio 
pago ao serralheiro 


Serralheiro 
de Braga 


103 


d. 23 abril 1 785 


Andilhas 


1 1 andilhas c/ 39 
arráteis, 3 quartas 


80 rs/ 
arrátel 


3 180 


Para o órgão, para o feitio 
pago ao serralheiro 


Serralheiro 
de Braga 


103 


d. 23 abril 1 785 


Azilhas 


60 azilhas 


5 rs/azilha 


300 


Para o feitio pago 
ao serralheiro 


Serralheiro 
de Braga 


103 


d. 23 abril 1 785 


Fechadura 


1 fechadura e chave 
e fecho com seus 
parafusos 




1 200 


Ao serralheiro para 
a grade do órgão 


Serralheiro 
de Braga 


103 


d. 23 abril 1 785 


Tranquinhas 


2 tranquinhas com 
seus cachimbos, 
só de feitio 




1 200 


Ao serralheiro para 
a grade do órgão. 
Dei o ferro 


Serralheiro 
de Braga 
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fl. 


data 


Material/ 

Serviço/ 

Jornal 


Quantidade 


Preço 

unitário 


Gastos 


Destinatário / Uso 


Local 


103 


d. 23 abril 1 785 


Sarilhos 
grandes de 
ferro 


4 sarilhos grandes 
de ferro, só de feitio, 
pesaram 69 arráteis 
e 3/4 


30 rs/ 
arrátel de 
feitio 


2 905 


Para o órgão e deu 
o mosteiro o ferro ao 
serralheiro 


Serralheiro 
de Braga 


103 

V 


d. 23 abril 1 785 


Cadeias 


5 cadeias 


1 80 rs 
cada 


900 


Ao serralheiro para 
os foles do órgão 


Serralheiro 
de Braga 


103 

V 


d. 23 abril 1 785 


Ferros 


2 ferros pesam 
1 1 ,5 arráteis 


90 rs/ 
arrátel 


1 035 


Ao serralheiro para ferros 
dos varais dos foles 


Serralheiro 
de Braga 


103 

V 


d. 23 abril 1 785 


Galdras 


8 galdras 


60 rs/ 
galdra 


480 


Ao serralheiro, para 
o órgão 


Serralheiro 
de Braga 


103 

V 


d. 23 abril 1 785 


Arilhas 


200 arilhas 




720 


Ao serralheiro, para 
o órgão 


Serralheiro 
de Braga 


103 

V 


d. 23 abril 1 785 


Chapas largas 


2 chapas largas 




400 


Ao serralheiro, para 
o mesmo órgão 


Serralheiro 
de Braga 


103 

V 


d. 23 abril 1 785 


Dobradiças 


2 dobradiças 




200 


Ao serralheiro, para 
o órgão 


Serralheiro 
de Braga 


103 

V 


d. 23 abril 1 785 


Jornal 
de pintor 


3 dias 


200 rs/dia 


600 


Ao pintor Feliz António 
por dourar as bocas das 
trombetas do órgão 




104 

V 


d. 23 abril 1 785 


Puxadores 
de pau preto 


50 puxadores 


50 rs/ 
cada 


2 500 


Para os registos do órgão 




108 


d. 1 8 junho 1785 


Parafusos 


1 8 parafusos 


50 rs/ 
parafuso 


900 


Ao serralheiro, para o 
mesmo [para o órgão] 




108 


d. 1 8 junho 1 785 


Ferro em 
vergalhas 


42,5 arráteis 


35 rs/ 
arrátel 


1 495 


Para os registos do órgão 




112 


d. 6 dezem. 1 785 


Estanho 


2 arrobas 


5 1 20 rs/ 
arroba 


10 240 


Ao mestre organeiro 
D. Francisco que o trouxe 
feito em canos para o órgão 


Guimarães 


112 


d. 6 dezem. 1 785 


Chumbo 


8,5 arrobas 
de chumbo 


1 250 rs/ 
arroba 


10 625 


Ao Mestre organeiro 
D. Francisco que o trouxe 
feito em canos para o órgão 


Guimarães 


112 


d. 6 dezem. 1 785 


Latão 


7 arráteis 


240 rs/ 
arrátel 


1 680 


Ao Mestre organeiro 
D. Francisco para o órgão 


Guimarães 


112 

V 


d. 6 dezem. 1 785 


Empreitada 
do organeiro 


Órgão 




426 280 


Mestre organeiro 
D. Francisco Antonio 
Solha, a conta do ajuste 
do órgão novo 


Guimarães 


115 

V 


d. 25 janeiro 1 786 


Empreitada 
do organeiro 


Órgão 




273 720 


Mestre organeiro 
D. Francisco Antonio 
Solha, pa completar 
a quantia de ajuste 
de 700 000 rs 


Guimarães 


115 

V 


d. 25 janeiro 1 786 


Caridade 


Fim do contrato 




48 000 


Mestre organeiro 
D. Francisco Antonio Solha 


Guimarães 


116 


d. 25 janeiro 1 786 


Caridade 


Fim do contrato 




1 200 


a Luis, moço do organeiro 


Guimarães 
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fl. 


data 


Material/ 

Serviço/ 

Jornal 


Quantidade 


Preço 

unitário 


Gastos 


Destinatário / Uso 


Local 


116 

V 


d. 25 janeiro 1 786 


Portador 


1 caminho 




180 


a Manuel dos Reis 


para 
St.° Tirso 


116 

V 


d. 25 janeiro 1 786 


Vidros finos 


277 vidros para 
as vidraças 


Vários 
preços de 
90 a 2 1 0 
rs/vidro 


29 700 


Para vários locais, entre 
eles a casa dos foles 
do órgão 




117 


d. 25 janeiro 1 786 


Jornais de 
vidraceiros 


14,4 dias 
a 1 80 rs /homem 


1 80 rs/dia 


2610 


Ao vidraceiro da Graça 
e ao seu filho por colocar 
vidros em vários locais 


Padim 
da Graça 



tab.02 



ESTIMATIVA E PROPOSTA DE DIVISÃO DOS CUSTOS REGISTADOS 
PARA A OBRA DO ÓRGÃO DE TIBÃES 



Descrição 


Custos (em réis) 


Percentagens 
no custo total 


Notas 


da obra 




1 . Empreitadas 


1 026S250 


53% 




1.1- Máquina 


749$200 


38,5 % 


Adjudicação ao organeiro Solha 


1 .2 - Caixa 


1 69$050 


8,7 % 


Adjudicação ao entalhador João Bernardo da Silva 


1 .3 - Bacia e varanda 


108 $000 


5,6 % 


Adjudicação ao entalhador Luis de Sousa Neves 


2. Trabalhos e Serviços 


119S379 


6% 




2.1 - Serralheiro 


42$220 


2,2 % 




2.2 - Carpinteiro 


31 $015 


1,6% 




2.3 - Caiador 


1 7$ 904 




Estimado, olhando para a obra e sabendo 
o preço/dia 


2.4 - Carretos e portadores 


1 2$200 






2.5 - Viagens 


4$500 




Ir buscar e levar o Fr. José Vilaça e o organeiro 


2.6 - Pedreiro 


3 $990 






2.7 - Pintar e dourar 


5$935 






2.8 - Recados e outros 


1 $435 






2.9 - Vidraceiro 


180 




Estimado, olhando para a obra e sabendo 
o preço/dia 


3. Materiais 


800S545 


41% 




3.1- Metais 


539$1 02 


27,7 % 


Sendo: 200$410 para o estanho; 1 84$045 para 
o chumbo; 77$500 para o ouro; 76$ 147 para o 
ferro; 1 $000 para latão. O chumbo e o estanho 
para os canos de água foram descontados da 
encomenda de Londres. 


3.2 - Peles 


99$900 


5,1 % 


Peles médias e maiores. 


3.3 - Madeiras 


72$460 


3,7 % 


Arvores, tábuas e couceiras de castanho, e tábuas 


3.4 - Receitas de tintas, 


63$488 




de pechia 


3.5 - Fibras e têxteis 


1 5$035 


3,0 % 


Tintas, retalho, pincéis, charão, etc. 






0,8 % 


Saragoça, olanda, veludo, estopa, linhos, sacas, 
lençóis... 


3.6 - Carvão 


8$250 






3.7 - Cola 


700 






3.8 - Vidros 


1 $600 




Valor estimado sabendo o preço/vidro 


Custo Total 


1 946$ 174 


100% 
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tab.03 



CRONOLOGIA DAS DIFERENTES FASES DE PLANEAMENTO 

E EXECUCÃO DO ÓRGÃO 

/ 



Ao lermos nos arquivos sobre a construção do grande órgão do mosteiro de São Martinho de Tibães e o esforço 
monetário, humano e de vontade empregue nesta empreitada, desfila por nós uma história de gentes e ofícios. 
São os monges que vão ver os órgãos dos outros mosteiros feitos pelo mesmo organeiro, é a reunião em capítulo donde 
emana a decisão de fazer um grande órgão. Começa assim um rodopio de ações que demorará 6 anos e terá por certo 
culminado com uma missa solene onde o novo órgão fez brilhar o canto dos monges... 

Este órgão ainda hoje marca presença na igreja do Mosteiro de Tibães, não se ouve... Parece em bom estado e passível 
de uma recuperação histórica. Com esta investigação esperamos contribuir para a sua recuperação. 



Ano 


acontecimentos 


1780 


Surge a decisão de fazer um órgão novo e de entregar a obra ao organeiro Dom Francisco António Solha com 

oficina em Guimarães. 

É feito, por certo, um contrato e caução com o organeiro e este indica os materiais que era necessário começar 
a encomendar. O mosteiro fornecerá as madeiras, as ferragens, o estanho, o chumbo, as peles, colas, e todos 
os trabalhos referentes a carpinteiros, picheleiros, pedreiros, ferreiros, caiadores e vidraceiros. 


1781 


Começa a compra de madeira para a construção da máquina do órgão. Segundo as orientações do organeiro 
irá ser de castanho. Anda um carpinteiro, pessoa entendida em madeiras, à procura dos castanheiros pelas 
terras próximas ao mosteiro de Tibães. 

Alguns castanheiros são comprados em pau, outros em árvore, todos seguem para o mosteiro onde são serrados 
e postos a secar. 

Chega ao Porto a encomenda de Chumbo e Estanho feita a Inglaterra. Destes materiais serão utilizados o chumbo 
para os canos de água, uma liga de chumbo e estanho para os canos do órgão, e estanho nas soldaduras. 

Esta compra é um grande investimento para o mosteiro. O chumbo é levado em carros para Tibães uma vez 
que as obras dos canos da água estão a avançar. Crê-se que parte do estanho ficou armazenada no Porto. 


1783 


São compradas algumas peças de madeira já aparelhadas, as couceiras e as tábuas. E mais castanheiros para 
serrar. 

A máquina de D. António de Solha terá uma caixa desenhada por Fr. José Vilaça que vem a Tibães para fazer 
os seus riscos e modelos. Dá também as indicações necessárias sobre a obra a realizar para acolher 
a máquina do órgão. 

E assinado, a 2 de Setembro, o contrato com o entalhador João Bernardo da Silva de Braga, para a caixa 
do órgão segundo o desenho de Fr. José Vilaça. E recomendado ao entalhador que tudo seja feito a contento 
e com a segurança que lhe determinar o mestre organeiro Dom Francisco Antonio Solha. Terá até à Páscoa 
do ano seguinte para colocar a caixa no local. Terá um ano para fazer uma caixa igual para o órgão mudo. 

As madeiras necessárias são encargo dele. 

Para instalar o órgão é necessário intervir na Capela de S. Amaro da nave da Igreja. E rebaixado o seu teto 
dando origem a um novo espaço para a caixa de ecos e para os foles. E construído um novo arco para 
a capela. O altar terá de ser renovado e é desenhado por Fr. José Vilaça que manterá a imagem de S. Amaro 
de Fr. Cipriano da Cruz. 


1784 


Começa a ser fundido chumbo e estanho para o órgão pela equipa do picheleiro. Para a elaboração das 
lâminas são comprados vários tecidos: estopa, olanda e saragoça. A estrutura aonde irá assentar a máquina 
e a caixa estão prontas. Chegam as peles para os foles. 

A execução da bacia do órgão e das grades da varanda é dada em empreitada ao entalhador Luis José 
de Sousa Neves com oficina em Santo Tirso. Antes do Natal, já estão no sítio. 

O Ferreiro de Braga vai realizando toda a ferragem, quer para segurar a caixa quer para a máquina. 

Continua a fundição dos canos. 

O mosteiro está durante todo este ano em grandes obras de melhoramentos, refazendo soalhos e paredes, 
intervindo na Sala do Capítulo e na residência do Abade Geral. 


1785 


A pintura e douramento da caixa, bacia e varanda do órgão estão a ser realizados. Depois de se pagar 
a João Bernardo da Silva pelo trabalho da caixa, acresce-se lhe as torres laterais. O órgão mudo não foi 
executado. 

O teclado tem especial atenção. Depois da compra de madeira exótica de pecchia em 1 783, é comprado 
veludo carmesim vindo de Itália, que é rematado com um torçal de ouro, proporcionando um suave e requintado 
bater das teclas. 
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Ano acontecimentos 



1780 



O esforço de obra é quase todo direcionado para acabar o órgão. O estanho e o chumbo continuam 
a ser transformados em tubos, o ferreiro faz todo o tipo de ferragens, as bocas das cornetas são douradas. 
As condutas do ar estão no sítio e é comprado linho para a sua vedação. São postas as fechaduras. 
Mulheres caminheiros vão e vêm a Braga levando recados e trazendo encomendas. 

Fr. José Vilaça vem de Pombeiro por duas vezes, por certo orientar as pinturas e douramentos da caixa. 

Em junho os telhados na zona do órgão são revistos de modo a assegurar a perenidade do grande órgão. 

O mestre organeiro apresenta a conta do chumbo e estanho que gastou ao fazer os tubos que trouxe da sua 
oficina e do latão que comprou. 

O vidraceiro coloca os vidros nas vidraças da casa dos foles, mais uns retoques de cal e está pronto. 

O órgão funciona! É paga ao organeiro a última parcela do contrato. Tudo correu bem, como se comprova 
pela caridade, gorjeta dada ao organeiro e ao moço seu ajudante. 



tab.04 



IMPORTAÇÃO DE ESTANHO E CHUMBO DE INGLATERRA, EM 1781, 
CÓM OS PARÂMETROS INERENTES À SUA ENTREGA 
(ADB-UM, LIVRO DAS OBRA, 466, FL. 45). 



Ano de 1 781 - Importação de Estanho e Chumbo de Londres 




Gastos com: 


Parâmetros considerados 


Quantidades 


Custo (réis) 


Estanho 


4 495 rs/arroba ou 140,5/arrátel 


32 arrobas 


1 43 840 rs 


Chumbo 


969 rs/arroba 


1 84 arrobas 


1 78 296 rs 


Para repartir 


+ 59 rs 




59 rs 


Feitor da Alfandega 


2 bilhetes 




40 rs 


Salários Guardas 


Pelo chumbo 




1 60 rs 


Salários Guardas 


Pelo Estanho 




1 00 rs 


Porteiro 


Por 5 rs/barra de chumbo 
Por 80 rs/barril estanho 




1 540 rs 


Pesador 


Por 4 rs/quintal de de chumbo 
Por 50 rs/barris de Estanho 




226 rs 


Mariolas 


Por 40 rs/ peso 


8 pesos 


320 rs 


Contratação 


Por 1 0 rs/quintal de chumbo 


[44 quintais] 


440 rs 


Lealdamento | Descarga Mesa Grande 


Taxa alfandegária 




280 rs 


Carreto ao armazém 


Transporte 




190 rs 


Galegos + Guia 


Portadores até os carros 
Condução dos materiais 




170 rs 


Frete do Navio 


Transporte 




7 442 rs 


Carreteiro Domingos Ferreira 


Por 1 80 rs/quintal de chumbo 


7 quintas (em 46 barras) 


1 260 rs 


Carreteiro Manuel Alz. Ferreira 


Por 1 80 rs/quintal de chumbo 


5 quintais (em 35 barras) 


900 rs 


Companheiro de Manuel Alz. Ferreira 


Por 1 80 rs/quintal de chumbo 


14 quintais (em 87 barris) 


2 520 rs 


Carreteiro Joaquim da Costa 


Por 160 rs/quintal de chumbo 


15 quintais 


2 700 rs 


Companheiro de Joaquim da Costa 


Por 1 80 rs/quintal de chumbo 


1 0 quintais 


1 600 rs 


TOTAL 


O que tudo soma 




322 195 rs 
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tab.05 



PAGAMENTO DOS JORNALEIROS DE ACORDO COM OS OFÍCIOS 
QUE EXERCIAM ENTRE 1783 E 1786 
(ADB-UM, FMC, TIBÃES, LIVRO DAS OBRAS, 466) 



Fólio 


Data 


Nome 


Tarefa 


Salario/ 

dia 


CARPINTEIROS 








fl. 84v 


1783 fl. 


Oficial Carpinteiro 


Féria dos Carpinteiros de 23 de Dezembro 


1 80 rs 


110v 


1785 fl. 


Bento Carreira [carpinteiro reparador] 


Dez dias até 6 de Março 


1 60 rs 


8óv 


1784 fl. 


Gonçalo da Costa 


Jornais de Carpinteiro 


1 60 rs 


95 v 


1784 fl. 


Manoel Bardoza 


Jornais de Carpinteiro 


150 rs 


95 v 


1784 fl. 


Francisco (filho de Gonçalo da Costa) 


Idem 


150 rs 


95v 


1784 fl. 


Antonio José 


Idem 


150 rs 


95v 


1784 fl. 


Felicio 


Serrar 


140 rs 


9 5v 


1784 fl. 


Felicio [Antonio] 


Jornais de Carpinteiro 


140 rs 


95 v 


1784 fl. 


Vicente [sa Sylva] 


Idem 


140 rs 


8óv 


1784 fl. 


Joze de Pedrozo 


Jornais de Carpinteiro 


140 rs 


84 


1783 fl. 


Official Carpinteiro 


Féria dos Carpinteiros 


1 30 rs 


84 


1783 fl. 


Official Carpinteiro 


Idem 


1 30 rs 


8óv 


1784 fl. 


Domingos Lopez 


Féria dos Carpinteiros 


1 20 rs 


95v 


1784 fl. 


Manoel dos Reis [faz-tudo] 


Dez dias até 6 de Março 


1 20 rs 


84 


1783 fl. 


Mestre João Martins 


Jornais de Carpinteiro 


120 rs 


86v 


1784 


Manoel Antonio 
(ajudante de Joze de Pedrozo) 


Féria dos Carpinteiro de 23 de Dezembro 


80 rs 


PINTORES 








fl. 1 1 4v 


1786 


Mestre Pintor Antonio Joze 


Pintura do Retábulo do Capítulo Geral 
e mais coisas do mesmo capítulo; e de 
aparelhar o altar de St.° Amaro a jornal 


400 rs 


fl. 1 1 4v 


1786 


Oficial Pintor João Teixeira 


Idem 


300 rs 


fl. 1 1 4v 


1786 


Oficial Pintor Custodio Teixeira 


Idem 


300 rs 


fl. 1 1 4v 


1786 


Oficial Pintor Joze da Costa 


Idem 


240 rs 


fl. 1 03v 


1785 


Felis Antonio 


Dourar as bocas das trompetas do órgão 


200 rs 


fl. 1 08v 


1785 


Mestre Pintor 


Pintura do Capítulo Geral 


200 rs 


fl. 1 08v 


1785 


Oficial Pintor 


Idem 


190 rs 


fl. 1 1 4v 


1786 


Oficial Pintor Francisco da Costa 


Pintura do Retábulo do Capítulo Geral 1 
e mais coisas do mesmo cap.°; e de 
aparelhar o altar de St.° Amaro a jornal 


1 60 rs 


fl. 1 08v 


1785 


Oficial Pintor 


Pintura do Capítulo Geral 


1 60 rs 


fl. 1 1 4v 


1786 


Oficial Pintor Rodrigo 


Pintura do Retábulo do Capítulo Geral 
e mais coisas do mesmo capítulo; e de 
aparelhar o altar de St.° Amaro a jornal 


150 rs 


fl. 1 08v 


1785 


Oficial/Ajudante Pintor 


Pintura do Capítulo Geral 


120 rs 


fl. 84 


1783 


Manoel dos Reis [faz-tudo] 


Moer e Pintar 


120 rs 
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Fólio 


Data 


Nome 


Tarefa 


Salario/ 

dia 


PEDREIROS 








fl. 85 v 


1784 


Mestre Pedreiro Henrique 


Meter o arco para o órgão 


480 rs 


fl. 107 


1785 


Domingos Solha 


Consertar as pesqueiras 


190 rs 


fl. 1 10v 


1785 


Francisco Bardosa 


Respaldar no solho de Capítulo e abrir 
buracos no arco da Capela de Santo 
Amaro 


1 80 rs 


fl. 1 10v 


1785 


Manoel Fernandes 


Respaldar no solho de Capítulo e abrir 
buracos no arco da Capela de Santo 
Amaro 


1 80 rs 


fl. 84 


1783 


Pedreiro 


Féria de Pedreiro de 6, 1 3 e 23 
de Dezembro 


1 60 rs 


fl. 94v 


1784 


Manoel Gonçalves [da] Graça 


Abrir chumbadouros do órgão 


1 60 rs 


fl. 1 07v 


1784 


Manoel Mota 


Desfazer pedestais do altar de St.° Amaro 


1 ó0 rs 


fl. 1 07v 


1785 


Manoel dos Reis 


Consertar as pesqueiras 


1 20 rs 


fl. 107 


1785 


Domingos Pereira 


Idem 


1 20 rs 


fl. 107 


1785 


João Pereira 


Idem 


1 20 rs 


fl. 84 


1783 


Ajudante do [Pedreiro] 


Féria de Pedreiro de 6, 1 3 e 23 
de Dezembro 


90 rs 


fl. 94v 


1784 


Franco Barboza 


Abrir chumbadouros na caixa do órgão 


80 rs 


fl. 1 07v 


1785 


Ajudante de Manoel Mota 


Desfazer pedestais do altar de St.° Amaro 


60 rs 


PICHELEIROS 








fl. 81 


1783 


Mestre Picheleiro 


Fundir e fazer os canos da água do Claustro 
e pelo jardim até à portaria e o passadiço 
dos coristas 


530 rs 


fl. 81 


1783 


Oficial Picheleiro 




400 rs 


SERRALHEIROS 








fl. 101 


1785 


Oficial de Serralheiro 


Compor os arames do órgão 


1 20 rs 


CAIADORES 








fl. 109 


1785 


Mestre Caiador (?) 


Caiaram a casa do Capítulo Geral pela 
fronteira, fizeram os telhados do mesmo, 
dobraram os telhados da Igreja por cima 
do órgão; e o da Capela por cima dos foles 
do mesmo órgão, (...) 


1 80 rs 


fl. 109 


1785 


Oficial Caiador 


1 60 rs 


fl. 109 


1785 


Oficial Caiador 


1 20 rs 


fl. 109 


1785 


Oficial/Ajudante Caiador 


1 00 rs 


fl. 1 lóv 


1786 


Manoel dos Reis [faz-tudo] 


Meio-dia pago de trabalho com 
os caiadores 


60 rs 


VIDRACEIROS 








fl. 117 


1786 


Vidraceiro (dito "da Graça") 


Jornais dos Vidraceiros 


1 80 rs 


fl. 1 17 


1786 


Filho do sobredito 


Idem 


1 80 rs 
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Fólio 


Data 


Nome 


Tarefa 


Salario/ 

dia 


PORTADORES 








fl. 91 v 


1784 


Manoel dos Reis [faz-tudo] 


Levar os modelos da bacia do órgão 
a Santo Tirso 


240 rs/ 
caminho 


fl. 93 


1784 


Portador galego 


Levou peles a São Bento 


40 rs/ 
caminho 


fl. 83 


1783 


Mulher 


Buscar tinta a Braga 


30 rs/ 
caminho 


fl. 78 


1783 


Homem 


Trouxe as ditas mantas 


30 rs/ 
caminho 


MOÇO DE RECADOS 








fl. 77 


1783 


Homem 


Foi a Guimarães chamar o organeiro 
a Monte de Ca parairos 
[Couto de Capareiros] 


30 rs/ 
caminho 



a nexo. 01 



TRANSCRIÇÃO 

CONTRATO E OBRIGAÇÃO DE DOM FRANC.° SOLHA 

/ 

MESTRE ORGANEYRO, 1778 1 



[fl. 128v] Contrato e obrigação de Dom Franc.° Solha mestre organeyro, aos Religiozos do Real Mosteyro da Costa 



Em nome de Deus Amen. Saibam quantos Este Instrumento virem que no anno do Nassimento de Nosso Senhor Jezus 
christo de mil Sete Centos Setenta e oyto anos, aos trinta e hum dias do mes de Mayo do dito anno neste Real Mosteyro 
de Santa Marinha da Costa aonde eu Tabeliam vim, Estando Ahy prezentes o Muinto Reverendo Padre Frey Jose 
da Natividade / 

[fl. 129r] da Natividade Dom Abbade deste mesmo Real Mosteyro e mais Religiozos de Seu Governo adiante 
assinados e jontamente estava prezente Dom Francisco Solha morador na Villa de Guimarais, Reconhecidos de mim 
Tabeliam de que dou fé. E logo por elle Reverendo Dom Abbade e mais Padres de Seu governo Foi dito se achavão 
justos e Contratados com o dito Dom Franc.° Solha deste lhe fazer hum órgão para a Igreja deste Mostr.° na forma 
dos apontamentos nesta declarados, sem falta alguã por preço e quantia de tres mil e quinhentos cruzados e vinte 
mil reis para ajuda da ferraje, paga a dita quantia em tres parsellas como a elle lhes paresser, a Saber: huma no 
principio da dita obra, outra no meyo, outra no fim da mesma sem falta nem demenuição alguma: e lhe darão elles 
Relegiozos ou a quem Seu Cargo servir, toda a madeyra preçiza e nessesaria, Serrada Conforme a medida e vitolla 
que elle dito Dom Francisco lhe pedir e dar; Se entende a que lhe for nessesaria para a fabrica do orgão; e elle 
Dom Franc.° tomara toda a armação dos canudos de estanho do orgão velho em desconto, por aquelle preço que 
for justo; e tudo o mais que for pertenças do dito orgão, sera por Conta delle organeyro: e elles Padre Dom Abbade 
e mais Religiozos ou quem Seu Cargo servir no tempo do assento do mencionado orgam serão obrigados a darlhe 
de Comer e beber tanto a elle Dom Francisco como a Seus Offiçiaes Comforme a qualidade de Suas pessoas, cujos 



1 . Arquivo Municipal Alfredo Pimenta (AMAP), Guimarães, Livro de Notas, 191, B- 1 4-2 15, fols. 1 28v-l 30. 
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anexo.Ol (cont.) 

apontamentos se seguem: Apontamentos para o orgão do Real Mosteyro de Santa Marinha da Costa: Mão esquerda 
e dereyta: registos vozes: Flautado de doze; Flautado de doze, oytava Real, Unizones, Tapadilho, Duzena, quinzena, 
dezanovena, vinteduzena, Cimbola, Rezimbola, Nazardos, Flautado de doze, Flauta trabeça, Flauta Napollitana, 
oytava Real, Duzena, Quinzena, dezenovena, vinte duzena, Simbola, Rezimbola, voz humana armonica, Corneta Real, 
Bolizo, Trombeta Real, Bayxanzilho, Dulsayna, Trombeta Real, vos humana Beliça, Obué, Clarim, Segundo Teclado 
dentro nos ecos, Violão, oytava Real, quinzena, Dozena, DezeSetena, vinte e duzena, Flautado/ 

[fl. 1 29v] 

Flautado de doze, a oytava Real, Pifano nazarte (?), quinzena e dezanovena: 2 Vinte duzena tres, Corneta Ingleza sinco, 
Belicoos, Dolzaina [Dulçaina], Clarim, Registo para fazer os claros: Fora dos ecos para dar Corpo, Rabecão, violam, 
Flautim: levará tambores em Do La sol Ré, com o Lamere; Levara quatro folies de des palmos de Comprido e sinco de 
largo: E bem a Levar o Orgão na forma deste apontamento duas mil duzentos e Dezaseis vozes fora os tambores que 
com estas faz duas mil duzentos e vinte; sera de oytava Larga na mão esquerda e na direyta chegara a Lamiré: Frey 
Jose da Natividade Dom Abbade: Dom Francisco Solha. E não se Continha mais; e os ditos apontamentos que cupiey 
na verdade e que torney a entregar a elle Reverendo Dom Abbade; e desta forma asim se achavão justos com elle dito 
Dom Francisco = E declararão elles Padre Dom Abbade e mais Religiozos que a madeyra sera tam somente a que elles 
tiverem e se faltar alguma a pora elle organeyro, a Sua custa, e o pagamento sera das terças do Natal, Pascua e Sam 
João the se Completar o dito pagamento dos tres mil e quinhentos Cruzados, e o estanho do orgão velho o tomara por 
preço de cada arratel de setenta reis que sera descontado no capital da dita obra; o que elle Dom Francisco disse assim 
asseytou este contrato, que prometeu comprir tudo com toda a prefeyçaõ que se Requer, e por promta sob obrigação 
de Sua pessoa e bens moveis e de rais havidos e por haver e terços de Sua Alma, em que fazia especial Consignação; 
E no Caso que elle organeyro não complete a obra por algum incidente que seja, se abaluara tudo o que estiver feyto 
no dito orgão, e o mais que faltar sair do mesmo preço por que foi justo; com declaração que se lhe ão de dar sem mil 
reis cada terça pellos ditos tempos e desta forma assim o declararão e outrogarão e prometerão huns e outros fazer 
este Instrumento bem por suas pessoas e bens e rendas de Seu Mosteyro, e assim o disserão e outrogarão e asseytarão 
de parte a parte que eu Tabeliam tudo estipoley e asseytei em nome de quem mais asesytação tocar aubzente sendo 
testemunhas prezentes João Alves Gales / 

[fl. 130] Pintor e Antonio Alves digo Antonio Ferreyra fameliar deste Mosteyro que todos aqui assinarão ao depois 
de lida por mim Jose Antonio Hippollyto da Rocha Tabeliam que escrevi 



Assinam 

Sr. Jozê da Natividade D. Abb. e 
Fr. Antonio de S. Jose Vale, Prior 
Fr. Gregorio Chacim 
Fr. Thomas Luis da Nazaré 
Fr. Jeronymo do Nascim. to 
M.e Fr. Joaq. m Rebello de S. Anna 
Fr. Bento de S. MJozé 
Ir. Joze de Santa Dorotheia 



Fran. co Ant.° Solha 

Fr. Luis Mendes de Vasconcelos 

Fr. Francisco de S. ,a Roza Maciel 

Fr. Jozé de S. to Thomaz 

Fr. Bento de S. ,a Anna 

Joaõ Alz. [Alvares] Galés 

Antonyo Joze Ferreira 



anexo.02 



TRANSCRIÇÃO 

CONTRATO DA OBRA DA CAIXA DO ÓRGÃO DA IGREJA 1 



1783, 2 Setembro 

Local: Casa do Despacho 

"Obra que da o Reverendíssimo Padre Dom Abbade Geral da Congregação de São Bento por sua absentia o Reverendo 
Padre Pregador prezidente do mosteiro de Tibaes a João Bernardo da Silva mestre entalbador da freguezia de São Tbiago 
de Areas e asistente na cidade de Braga 

1 . ADB-UM, Notarial de Tibães, 1 , a série, Livro 1 09, fls. 121-122 
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anexo.02 (cont.) 

Em nome de Deos amem. Saibão quantos este publico instromento de contrato de obra ou como em direito melhor lugar 
haja e mais valido seja virem, que no anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de mil Sete Sentos oitenta e 
três anos, aos dous dias do mês de Setembro do dito anno neste couto de São Martinho de Tibaes no mosteiro e caza 
do despacho delle, a donde vim ahi perante mim tabalião e testemunhas ao diante nomeadas e assignadas apareserão 
partes prezentes e outorgantes a saber: de huma parte o Reverendissimo Padre Pregador Frei Luis Caetano de Sãojose, 
Prior Prezidente deste dito mosteiro e da outra parte João Bernardo da Sylva da freguezia de São Thiago de Areas e 
asistente na cidade de Braga peçoas reconhecidas de mim tabalião e testemunhas de que dou fé. E logo por elle dito 
Reverendissimo Padre mestre digo Padre Prior Prezidente foi dito em minha prezença e das ditas testeminhas que elle em 
nome delle Reverendissimo Padre Dom Abbade Geral e deste seu mosteiro para haver de se asentar o orgão da igreja 
deste mosteiro se precizava de huma caixa para o dito orgão de emtalha e porque estava justo e contratado com elle 
dito João Bernardo da Sylva mestre emtalhador asistente na cidade de Braga para fazer a dita obra da dita caixa e na 
forma do modelo que se lhe entregou com toda a segurança e perfeição tanto em huma caixa em que se há de por o 
dito orgão como outro pello mesmo feitio em comrrespondencia pello presso e quantia de trezentos e vinte e sinco mil 
reis por ambas as caixas que he para cada huma sento e sesenta e dous mil e quinhentos reis e tudo feito a contento e 
com a segurança que lhe determinar o mestre organeiro Dom Francisco Antonio Solha e que o dito mosteiro lhe dara 
toda a ferragem necesaria e carretos e de comer a elle mestre andando no asento da dita obra e caldo e camas aos 
seus offeciais durante o dito asento [f 1 . 1 2 1 v] asento e também se lhe dara pedreiro para cortar alguma pedra e abrir 
alguns boracos cujas caixas pora promptas a do orgão que se handa fazendo a fara the a Paschoa do anno que há de 
vir de mil setesentos e oitenta e quatro e a outra caixa a dara feita e acabada the o mesmo de setembro do dito anno 
e nesta forma dice elle Reverendissimo Padre Prior Prezidente que por este publico instromento e na melhor forma de 
direito dava como deu ao dito mestre a dita obra das ditas duas caixas do orgão e toda a madeira sera tudo a custa 
delle mestre que como dito he as dara feitas e acabadas the o dito tempo e que faltando elle mestre a dar a dita obra 
concluída the o dito tempo sera este mosteiro senhor de a mandar concluir por outro mestre sendo toda a despeza que 
com isso se fizer por conta delle mestre e de pagar de penna tudo o que se gastar em dobro e asim o dice. E logo por 
elle dito João Bernardo da Sylva mestre entalhador foi dito que elle aseitava a dita obra das ditas duas caixas e se 
obrigava a faze lias na forma do modelo que se lhe entregou com todas as declarações e clauzulas neste declaradas e 
com a penna neste cominada e dar tudo feito e acabado nos tempos asima ditos e que a tudo assim cumprir e a não hir 
contra este em parte nem em toda dice obrigava como logo obrigou sua pecoa e todos os seus bens asim moveis como 
de rais prezentes e fecturos e tersso de sua alma que para o dito efeito tudo aqui epotecava com declaração que fara a 
primeira caixa para se por o novo orgão pella dita quantia de sento e sesenta e dous mil e quinhentos reis e chegando 
o dinheiro para esta fara a Segunda pella mesma quantia não chegando a fara pello que mais se ajustar e asim o 
declarou. E logo digo e declaro que em lugar do Reverendo Padre Prior asestio a este contrato o Reverendissimo Padre 
Procurador Geral da Congregação de São Bento Frei Luis de São Caetano por ter comição do Reverendissimo Padre 
Dom Abbade Geral para dar a prezente obra o qual por estar prezente dice que dava a dita obra na forma asima dita 
e aseitava esta obrigação e pella sua parte para todo o bom pagamento as rendas deste mosteiro e o preso da dita 
obra se pagara a elle mestre em tres pagamentos hum no principio da obra outro no meyo e outro no fim da dita obra e 
assim o dicerão, quizerão e outorga [fl.l 22r] e outorgarão e de tudo mandarão fazer o prezente instromento nesta nota 
e dela dar os treslados necesarios os que se cumprirem e eu tabalião como pecoa publica, estipulante e aseitante que 
tudo estipulei e aseitei em nome da peçoa e peçoas a que toca e tocar pode estando a tudo prezentes por testemunhas 
Manoel Pinto de Magalhães e João da Costa fameliares deste mosteiro que todos aqui asignarão dipois de lido por mim 
de que dou fe e eu Francisco Xavier da Costa Araújo tabalião o escrevi." 

Assinam: 

Francisco Xavier da Costa Araújo 
João Bernardo da Silva 

Fr. Luis de São Caetano, Procurador-Geral da Congregação de São Bento 
Manoel Pinto de Magalhães 
João da Costa 
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RESUMO 



Este estúdio se ocupa dei retablo mayor de la "nueva Catedral" de Lérida —Catedral Nova de Lleida, en 
catalán — , obra maestra dei escultor aragonês Juan Adán (1741-181 6); e intenta documentar y (re)construir el 
proyecto de 1780. Poco antes de su terminación, éste fue destruído en el trágico incêndio acaecido en julio 
de 1782, dei cual se acusó injustamente a este escultor aragonês. Gracias a la investigación llevada a cabo 
en distintos archivos, se ha podido Negar a determinar sus circunstancias — pruebas, personas involucradas, 
consecuencias— sin las cuales el sentido de la historia y dei patrimônio perdido seria incomprensible. 
Así pues, este estúdio reúne numerosos materiales dispersos, junto a otros importantes documentos hasta 
ahora desconocidos sobre este trágico suceso y el verdadero alcance de la obra de Juan Adán. 

PALABRAS CLAVE 

Catedral Nova de Lleida | Retablo mayor | Juan Adán Morlán | "Guerra a la madera" | 

Barroco dieciochesco e llustración 

ABSTRACT 

This study deals with the New Cathedral of Lérida —Catedral Nova de Lleida, in Catalan— disappeared main 
altarpiece, a masterpiece of Aragonese sculptor Juan Adán (1741-1816); and it intends to complete the 1 780 
project history. Just before his termination, this work was destroyed in the tragic July 1782 fire, for which this 
Aragonese sculptor was accused. Thanks to different archives exhaustive analysis, it can be determined his 
circumstances — evidence, persons involved, consequences— without which the sense of history and missing 
heritage would be incomprehensible. Hence, this study unites numerous dispersed materiais, with the previously 
unknown documents concerning this tragic event addition and this Juan Adán's work real scope. 

KEYWORDS 

The New Cathedral of Lérida/Lleida | Main altarpiece | Juan Adán Morlán | "The War on Timber" | 

The Eighteenth-century Baroque, and The Age of Enlightenment 
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Durante gran parte dei siglo XVIII, Lleida (Lérida) 
fue una ciudad "sin catedral", habida cuenta que la 
Catedral Nova o Seu Nova estuvo en obras hasta 
1790 (Vilà, 1991: 76-79, 84-86. Planas y Fité, 
2001: 11-14. Vilà, 2007: 493-514).' En efecto, no 
fue hasta mayo de 1 781 , en el pontificado dei obispo 
Joaquín A. Sánchez Ferragudo (1771-1783), que se 
inauguro y consagro la "nueva Catedral" de Lleida, 
en contraposición a la llamada Seu Vella. [fig.01] 
La fábrica fue iniciada por orden y a expensas de 
Carlos III, en abril de 1764 — en que se colocó 
la primera piedra — ; a la cual Ponz — el "abate 
Ponz", como seria conocido en su época— le dedico 
palabras de alabanza: "[...] Todo debía haber sido 
bueno tratándose de una obra Real, para la qual no 
faltaron caudales" (Ponz, 1788: 198-201). En esta 
empresa participaron algunos de los mejores artistas 



de la época, especialmente a medida que las obras 
avanzaban más rápidamente; es el caso de Francesco 
Sabatini (1722-1797), Maestro Mayor de las Obras 
Reales, o Pedro Martin Cermeho (1722-1790), 
pertenecientes, ambos, al Real Cuerpo de Ingenieros, 
y Manuel Martin Rodríguez (1751-1823), sobrino y 
discípulo dei arquitecto Ventura Rodríguez; o bien, los 
escultores Lluís Bonifàs i Massó (1730-1 786), Salvador 
Gurri (1749-1819) yjuan Adán Morlán (1741-1816). 
Este último llamó poderosamente nuestra atención, ya 
que, tras un viaje a Roma para completar su formación 
(1765-1776), entró a trabajar a la Catedral de Lleida 
— justo a su regreso— (Pardo Canalís, 1951: 22-42. 
Pardo Canalís, 1957: 5-65. Carretero, 201 3: 41 1-428). 
Se dice que Adán se traslado a Lleida, en la primavera 
de 1 776, seguramente con el encargo de hacer parte 
dei mobiliário litúrgico de la nueva Catedral (Pardo 




FigOl . Christian Gottlob Hammer, Vista panorâmica de Lleida ("Allgemeine Ansicht von Lerida / C.G. Hammer sculp."). Al fondo, sobre el colina, 
la Seu Vella; a mano derecha, al lado dei rio Segre, las torres de la Catedral nueva. Dresde, 1810; grabado calcográfico; 1 5x1 8 cm 
(Institut d'Estudis llerdencs, Lleida. Servei d'Arxiu i Llegats). 



1 . Ofrecemos una bibliografia actualizada, de las últimas décadas, sobre el moblaje y/o las obras de la Seu Nova, según proyecto de 
Pedro Martin Cermeno y, especialmente a partir de 1 774, bajo dirección de Francesco Sabatini —oficialmente, seguramente más 
formularia que efectiva — . No obstante, no podemos dejar de referir el trabajo de César Martinell, iniciador de la historiografia catalana 
sobre el arte barroco (Martinell, 1926: 21-67, 179-238. Martinell, 1964: 57-70). 
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Canalís, 1957: 17. Puig y Yeguas, 2007: 135-156, 
1 36. Carretero, 2013: 423). Aun cuando podría haber 
mediado un acuerdo tácito con algún "intermediário" 
o representante dei obispo Sánchez Ferragudo en 
Roma, lo cierto es que la documentación conservada 
en el Archivo Capitular de Lleida no apunta en esa 
dirección, sino que "[...] el escultor que ha vertido de 
Roma, al presente, no tiene obra en la que trabajar 
[traducción libre dei original dei catalán]". 2 Es por esta 
razón que, al principio, se le entrego una obra menor, 
como el retablo de Animas, cuyos trabajos no dieron 
inicio hasta junio de 1777. 3 



Por estos anos se hicieron otros retablos —la mayoría 
ejecutados entre 1775 y 1787 — ; casi todos obra 
de académicos de mérito de la Real Academia de 
San Fernando, como Francês Bonifàs i Massó (desde 
1771) o Salvador Gurri (desde 1777). No obstante, 
fue Juan Adán quien se ocupó de la mayor parte de 
ellos, entre 1777 y 1782, tal y como refiere el abate 
Ponz, contemporâneo dei artista y compahero suyo en 
la Academia (Ponz, 1788: 1 98). Por lo tanto, también 
se pensó, como era natural, confiarle la hechura dei 
retablo mayor. 



CREACIÓN Y DESTRUCCIÓN: 

"EL ALTAR MAYOR DE LA NUEVA CATEDRAL". 



En octubre de 1780 Adán se comprometió a 
ejecutar "el Altar mayor de la nueva Catedral según 
y conforme al modelo [que] tengo presentado", a 
petición dei obispo Sánchez Ferragudo y a su costa; 
ajustando la obra en 6.000 libras catalanas —más 
dei doble dei coste medio de los altares colaterales — . 
Merced a la colección de cartas de Juan Adán y 
de las autoridades religiosas y/o civiles de Lleida 
(1780-1 783), en relación con la causa abierta contra 
el escultor aragonês que se conserva en el Archivo 
Diocesano de Lleida (Martinell, 1926: 184-190), se 
puede deducir que fue obra de envergadura. No se 
escatimaron gastos, y Adán prometió poner en ella 
todo su empeno, "[...] trabajado todo con el mayor 
quidado y posible perfección, asta darlo enteramente 
concluído pintado y dorado con sus bronzeados" 
[doc.01 ]. 

Sin duda, Juan Adán contaba ya con la infraestructura 
necesaria para acometer estos trabajos: taller y 



oficiales, tal y como sehala en una carta que remite 
al Obispo en agosto 1782 [doc.04]. Es de suponer 
que su obrador estaba más o menos cercano a la 
Catedral, para asegurarse el seguimiento de las 
obras y, también, evitar los riesgos dei transporte de 
las piezas, una vez talladas. 4 En todo caso, en 1781 
se registra los primeros desembolsos "para pagar la 
conducción de la madera [que] se había de emplear 
para el retablo mayor desde el Pia deis Gramàtics a 
Palacio [traducción libre dei original dei catalán]". 5 
Unas cargas de madera que estaban relacionadas 
no sólo con la hechura dei retablo mayor, sino con 
otros trabajos menores que Adán ya tenía entre 
manos a finales de 1780; 6 fue así que se dispuso a 
aprovechar las maderas que "[...] an sobrado, parte 
de la caxoneria, y parte de los doctores" —esto es, 
los relieves de los cuatro Doctores de la Iglesia, los 
cuales, por tanto, estaban tallados antes de octubre 
de 1780 y seguramente colocados en las pechinas 
dei crucero, en la Catedral — [doc.01]. 



2. Arxiu Capitular de la Catedral de Lleida (ACL), Deliberacions de 1776 a 1780, fl. 20v. 

3. ACL, Detiberacions de 1776 a 1780, foi. 73v. 

4. En los libros de contabilidad se registran diferentes pagos a porteadores de madera de la zona dei P/a deis Gramàtics al Palacio 
Episcopal, y de ahí a la Catedral, entre 1779 y 1781. ACL, Capbreus y Comptes de 1771 a 1 780, fls. 1 74v y fl. 1 75r (Cuentas de 1779); 
ACL, Capbreus y Comptes de 1771 a 1780, fl. 1 97v (Cuentas de 1 780); ACL, Capbreus y Comptes de 178 1 a 1790, fl. 1 9r (Cuentas de 
1781). Es difícil de justificar el trasiego de maderas y otros materiales entre de P/a deis Gramàtics y el Palacio Episcopal. En cualquier caso, 
sabemos de la existência de un taller o cobertizo —''el taller, eo cuberf— en la zona dei Pia o plaça deis Boters, propiedad dei Cabildo, el 
cual se arrienda, en 1 786, a "Eudal Gualtaires Arquitecto de esta ciutat". ACL, Comptes 1781 a 1790, foi 1 1 8v (Cuentas de 1 786). 

5. ACL, Capbreus y Comptes de 1781 a 1790, fl. 1 9r (Cuentas de 1781). 

6. Es el caso de la cajonería de la sacristia —"les calaixeres de la sacristia de la nova Cathedral" — , en la cual empezó a trabajar Adán 
en los últimos anos de 1 778, una vez rematado y asentado el retablo de Animas (Martinell, 1 926: 234-235). 
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Las obras siguieron a buen ritmo hasta concluir definiti- 
vamente en la primavera de 1 782. De hecho, en mayo 
1782, el Capítulo ya tenía noticia de que "[...] está 
para plantarse, en breve, el retablo mayor [traducción 
libre dei original dei catalcm]" 7 y asentarlo en su 
emplazamiento, en el presbitério. Pero, tristemente, 
el proyecto no llegó a buen fin. De hecho, de él tan 
solo resta un dibujo o "estúdio" para una Asunta o 
Asunción de la Virgen, atribuído a Juan Adán, desde 
C. Martinell, y actualmente en los fondos dei Museu 
Nacional d'Art de Catalunya (Martinell, 1 926: 1 84-1 90, 
lám. VI, fig. 78. Borràs, 1 955: 95-1 1 8, 1 04-1 05, lám. 
VII, fig. 1); el cual, es seguramente un tanteo o dibujo 
de la imagen titular, no necesariamente de mano de 
Adán. 8 [fig. 02] De hecho, el interés por documentar 
y (re)construir el proyecto de Adán, está en relación 
con su derivación genética directa, esto es, con el tipo 
iconográfico de la Asunción de la Virgen, el cual dejó 
una profunda huella en la escultura leridana de finales 
dei siglo XVIII. Huelga referir el antiguo retablo que 
ejecutó Salvador Gurri, entre 1 784 y 1 787, en la nave 
dei Evangelio de la catedral, el retablo colateral de 
Santa Eulàlia —perdido, como el resto, en el verano de 
1936— [fig. 03], de inércia barroca en la decoración 
y en el movimiento de la estructura (Martinell, 1 926: 
214-261. Martinell, 1964: 137. Puig, et a/., 2007: 
467-492, 491). En efecto, en el grupo principal 
subyace no solo el tipo iconográfico que Juan Adán 
introdujo en la plástica lleidatana —una figura que 
asciende con los brazos abiertos, sentada sobre un 
trono de nubes y vistiendo manto terciado sobre la 
túnica — , sino que también aprovecha el tema de 
encuadre para presentar la imagen de Santa Eulàlia, 
con su atributo particular: la cruz en aspa, y la figura 
dei ángel tenante. En cualquier caso, de la estima y 
valor de aquel grupo escultórico, seguramente tallado 
en alto relieve, dio cuenta Adán en una carta fechada 
en Madrid, en agosto de 1783, donde aseguraba que 
"[...] solo la medalla de la Asunción valia las seis mil 
libras". 




Fig 02. Atribuido a Juan Adán, Asunta o Asunción de la Virgen; 
dibujo a pluma y aguada sobre papel verjurado; 

46'7 x 29'8 cm (CoUecció César Martinell; Museu Nacional 
d'Art de Catalunya). 



7. ACL, Deliberacions de 1816 a 1785, foi. 1 34v (1782, mayo, 31). 

8. Se trata de un dibujo a pluma y aguada sobre papel verjurado. Es una composición en rectángulo, vista de abajo arriba; en la parte 
superior, la Virgen asciende a los cielos, sentada sobre una nube que llevan ángeles y querubines; en la parte baja, se muestra el 
sepulcro abierto y vacío, adornado en su centro con guirnaldas y un tarjetón de rocalla. El dibujo se puede atribuir a Juan Adán, pero 
con reservas. Deriva, por una parte, de las grandes composiciones para altar de Cario Maratta o Maratti, de quien procede también 
el tipo iconográfico de la Asunción de la Virgen; pero en su conjunto hay, asimismo, una evidente influencia de los modelos religiosos 
estandarizados dei academicismo espanol. Al parecer, este dibujo procedia dei obrador de los Corcelles, escultores que trabajaron junto 
a Adán, en la Catedral de Lleida (desde 1777), y que guardaron más de un siglo sus dibujos, bocetos y modelos. Posteriormente pasó a 
manos de C. Martinell, cuya colección fue depositada, en 1994, en el Museu Nacional d'Art de Catalunya (MNAC); en la actualidad, 
se puede consultar en el Gabinete de Dibujos y Grabados. MNAC, Col lecció César Martinell, ref. 208039 (?). 
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Fig 03. Antiguo retablo colateral de Santa Eulàlia de la Catedral 
Nova de Lleida (h. 1 784-1 787); obra de Salvador Gurri. 
Fue incendiado en el verano de 1 936 (Arxiu Mas (h. 1 923); 
número de clixé: C-40175; Fundació Institut Amatller d'Art 
Hispànic). 



LA METÁFORA DEL FUEGO 



Hay un adagio que reza "caprichoso es el azar"; igual 
que la historia. 

Terminada la obra en lo esencial, en la madrugada 
dei 12 de julio de 1782 se incendió "el Retablo 
mayor que se acabava de construir, haviendo 
prendido también en las estatuas de los quatro 
Doctores de la iglesia que se hallavan colocadas en 
las pechinas de los quatro Arcos torales junto a la 
cúpula [...]". El fuego, que duró hasta las once de 
la manana dei día siguiente, destrozó además dei 
retablo mayor, las cuatro imágenes de las pechinas — 
de gran formato— y los frontales de los órganos, "[...] 
parte dei [apilastrado dei] rotundo dei presbitério", 
al tiempo que danó las bóvedas dei crucero "[...] y 
todo el aparejo dei blanqueado dei resto de la Iglesia, 
habiendo también por effecto dei humo obscurecido la 
mayor parte dei dorado de los retablos". 9 Al parecer, 
en Lleida hubo voces que creyeron que el fuego había 
sido intencionado e incluso llegaron a acusar como 
"autores" a Juan Adán y sus ayudantes; un ejemplo 
más de las tensiones y luchas que dominaron el 
campo de producción artístico catalán dei último 
tercio dei siglo XVIII por el monopolio de la producción 
escultórica (Fernández Banqué, 2006: 75-89, 79). 
Se hace eco la historiografia de esta anécdota, desde 
C. Martinell (Martinell, 1926: 184-190. Borràs, 1955: 
103-104. Pardo Canalís, 1951: 29-30, 174. Pardo 
Canalís, 1957: 19-20), y cuenta la tradición que fue 
a causa de no estar conforme con el resultado final, 
en concreto con el altorrelieve de la Asunción; 10 pero 
de estos testimonios no hay ni rastro en el Archivo 
Histórico Provincial ni el Archivo Diocesano de Lleida. 
Por lo demás, las noticias más antiguas proceden de 
fuentes secundarias dei siglo XIX, entre otras, la Espana 
mariana (1 868), acaso basadas en testimonios orales. 



Todo parece indicar que se abrió una causa 
"[...] para averiguar el origen de este suceso, y 
castigar a los culpados que por ignorância, omisión, 



9. Informe de dos peritos arquitectos — Lorenzo Pérez de Castro, aparejador responsable de las Obras Reales, y Pedro Celles, maestro 
de obras local— sobre el incêndio dei retablo mayor de la Catedral (1 782, julio, 1 4 - Lleida). Arxiu Municipal de Lleida (AML), Fons 
Municipal, Llibre de Proposicions, deliberacions i acords de l'Ajuntament, 1781-1782, reg. 504, fl. 96r-v. 

10. "Este infausto suceso no fué casual, sino intencionado, y Nevado á cabo por orden dei mismo artífice, por no haberle salido bien la 
bella imagen de la Virgen, no Fiabiéndose fijado bastantemente en el punto de óptica, en atención á que debía mirarse desde abajo. 
Un dependiente llamado Favons puso el fuego; pero el desastre fué atribuído á dos trabajadores zaragozanos que doraban el altar 
dei Pilar." ([Anónimo] Espana mariana, 1868: pp. 37-38). 



